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lllm.0 e Exm." Snr. 

Offerecendo a V. Ex.a a insignificância d'estas pa-
ginas, só quero consagrar na offerta uma homenagem 
de profundo respeito, de devotada amizade e de illi-
mitado reconhecimento, a quem tão paternalmente me 
tem dispensado, de longa data já, honrosa e prestante 
estima. 

Pelo que é do livro no seu conteúdo, exprime elle, 
bem o sei, em muitos pontos, a doutrina de uma phi-
losophia que V. Ex.a não comparte. 

Que importa? No vasto e cultivado espirito de 
V. Ex.a ha, e sempre houve, ampla justiça para tudo 
que é sinceramente pensado e lealmente praticado. 

Digne-se pois V. Ex.a acceitar a ousada dedicatória 
e crer na inteireza dos sentimentos que a dictaram. 

Coimbra, 15 de janeiro 
de 1880. 

Eduardo Burnay. 





I N T R O D U C Ç Ã O 

L'étude de 1'anthropologie exige avant 

tout un esprit calme, éxeropt de prejugés, 

et n 'ayant qu'un culte, celui de la vérité. 

T O P I N A R D . 

Les rccberches rélatives à 1'histoire n a -
turelle du genre liumain s'étendent, comme 
un géant aux mille bras , sur presque tou-
tes les parties du savoir liumain, et plus 
on poursuit ces recherches, plus les voies 
qui doivcnt conduirc au but se multiplient 
et se compliquent. 

V O G T . 

Das sciencias mais modernamente constituídas, uma 

de entre todas avulta pela grandeza e particular inte-

resse do assumpto. É a Anthropologia, ou sciencia geral 

do homem considerado na especie. 

Se é certo que de todo o tempo no conhecimento de 

si proprio consistiu o problema que mais digno parecia de 

prender, e prendia effectivamente, a attençâo do homem, 

é também certo que só muito recentemente, com Linneu 
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e BuíTon, sc começou a delinear o critério positivo que 

lhe podia assegurar a legitimidade das soluções, e que 

só mais modernamente ainda os elementos proprios a 

elucidar os factos, e os proprios factos, tem sido classi-

ficados c systeinatisados, de maneira a conquistarem defini-

t ivamente para a anthropologia o titulo superior de 

sciencia. 

A anthropologia, cogitando sobre problemas taes como 

a origem e natureza do homem, comprehende-se como 

fosse de todo o tempo o mais intimo e instante assumpto 

que se devia revolver nas profundezas da sua consciência, 

por isso que, prendendo-se logicamente à grande ques-

tão metaphysica do seu destino futuro, punha assim em 

jogo o eterno egoismo humano, o mais poderoso dos 

estimulos capazes de excitar num qualquer sentido a 

nossa actividade. 

Considerado no entanto o homem á falsa luz de su-

perstições e crenças, originadas no terror e assombro que 

lhe causava o contacto de uma natureza extraordinaria, 

cheia de mysterios e de surpresas para o seu espirito 

infantil; visto, mais tarde, através o prisma não menos 

sophistico de um theologismo imaginoso, que não era 

ainda mais do que as mesmas crenças e superstições or-

ganisadas em systema; analysado, finalmente, nos cadinhos 

doutrinários de uma metaphysica que se desprendia da 

observação dos factos, dos seus caracteres, das suas pro-

priedades e das suas universaes relações, para o criticar 

mediante princípios e abstracções da pura mentalidade — 

a anthropologia podia ser uma aspiração, mas não era 

certamente uma sciencia. 
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A anthropologia foi assim uma das sciencias de mais 

lenta evolução e a sua phase embryonaria mede-se por 

séculos. 

É certo que desde uma grande antiguidade espíritos 

superiormente privilegiados, como foram Ilippocrates, Ga-

leno e Aristóteles, tiveram a intuição genial do methodo 

das sciencias naturaes applicado ao estudo do homem; 

mas a verdade é que para o levantamento do edifício da 

anthropologia não estavam ainda os materiaes preparados 

e assim foi completamente ephemero o seu primordial 

impulso. 

Da mesma maneira que na natureza o homem repre-

senta o termo mais elevado, mais pérfeito e mais extremo 

da evolução creadora, assim tamhem a sciencia que o 

define e estuda teve de constituir-se em ultimo logar, á 

custa dos materiaes dimanados das sciencias fundadas 

sobre os factos e phenomenos mais elementares do 

cosmos. 

As bases positivas da anthropologia, pode dizer-se 

que surgem em Linneu. A revolução nas ideias, sobre o 

logar do homem na natureza, foi este grande e imeom-

paravel naturalista que d'ella lançou a fecunda semente 

no seu Systema Nalurae, considerando o homem, o rei 

da creaçâo, como um modesto Primata, do genero Homo, 

com a mera especificação de sapiens para o distinguir 

do seu cogenere o Homo noclurnus e do seu cogenere 

provável o Homo caudaíus. E de então para cá, se as pa r -

ticularidades systematicas tem soffrido modificações, o 

ponto de vista geral do sábio Linneu não tem feito senão 

ampliar- s e por constantes verificações e aperfeiçoamentos. 
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Pretende, é verdade, ainda hoje, o illustre anthronologo 

Quatrefages s e p a r a r — p o r uma entidade animica incom-

prehensivel — o homem dos outros animaes, constituindo 

com clle um reino á parte, e em seu favor adduz a aucto-

ridade de sábios como Linneu, Buffon, Lamark, Blumen-

bach, Cuvier, os dois Geoffroy St . Hilaire, Muller e Hum-

boldt, mas, á parte que a interpretação d'estes authores 

nos parece muitas vezes forçada \ o proprio sr. Qua t re -

fages não occulta que o sentimento, (n'este caso a vai-

dade) interfere poderosamente nas suas soluções, quando 

diz: «je laisse à chacqu'un le soin de choisir parmi les 

solulions proposées eelle qui répond le mieux aux besoins 

de son cceur et de sa ra i son 2 . » 

De resto, com excepção de Quatrefages, todos os 

grandes naturalistas e philosophos actuaes corroboram 

inteiramente as vistas aphoristicamente expressas no Sys-

tema Naturae, e a ordem dos Primatas tem resistido 

tr iumphantemente às vehementes controvérsias de todos 

os zoo-theologos. 

Descriminado o logar do homem na natureza, o estudo 

propriamente anthropologico pôde dizer-se que começa 

accentuadamente com Buffon, na França, e Blumenbacli, 

na Allemanha. A questão das divisões anthropologicas, 

das raças, das variedades, toma com elles o seu caracter 

scientifico, e os seus livros—Variétés dans Vespèce humaine 

1 A. de Quatrafages, Rapport sur les progrés de 1'Anthropo-
logie. Paris 1867, pag. 11, lo. 

z Idein, ISespèce humaine, Paris 1877, pag. 17. 
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(1749) e De generis humana varietate nativa (1775) s3o 

as primeiras publicações, cremos, d'anthropologia natural. 

Blumenbach, no emtanto, avantaja-se a Buffon, pois 

emquanto que este attende aos caracteres puramente 

descriptivos das raças, aquelle funda-se sobre tudo nos 

caracteres anatomicos, e ó o primeiro assignar-lhes a impor-

tância que hoje tôm. Vai mais longe ainda; especialisa 

as suas observações, funda a craneologia como critério 

anthropologico, e publica as Decades craniarum diversa-

rum genlium ( 1 7 9 0 - 1 8 0 8 ) , prologando assim o grande 

commeltimento actual dos srs. de Quatrefages e Hamy 

— a Crania ethnica. 

Por outro lado, emquanto Buffon, Blumenbach e outros 

naturalistas, como James Prichard, Camper, Bory de St. 

Vincent, Lacepède, Desmoulins, Virey, Daubenton e ou-

tros, estudam o homem particularmente nos seus cara-

cteres physicos, um precioso elemento de verificação 

anthropologica começa a desinvolver-se no estudo compa-

comparado das linguas, vivamente impulsionado pela Socie-

dade asiatica de Calcutá e pelas publicações dos Schlegels 

de Bopp, de Bournouff, de Humboldt. Estabelece-se assim 

a anthropologia linguistica, que Quatrefages considera um 

dos mais valiosos reagentes para a analyse das conclusões 

da anthropologia anatómica. 

Certamente o estudo da linguistica constitue um pre-

cioso auxiliar para a critica anthropologica, mas os abu-

sos s3o muito de receiar. 

Exagerando certamente a natureza dos serviços que 

taes estudos podem prestar á divisão das raças humanas, 

alguns auctores como Pinkerton, Kemissat, Prichard, L a -
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tliam, F r . Muller, chegam a attribuir-lhes uma importân-

cia predominante como critério taxonomico e parecem 

tomar por divisa a formula: «tal lingua, tal raça.» 

Nada mais erroneo, nada mais prejudicial. Felizmente 

a opinião de homens como Broca, Hovelacque e W h i t e -

ney, tendem a reduzir ás suas justas proporções a impor-

tância anthropologica da linguistica. «La linguistique, diz 

Broca, fournit des renseignements et ne rend pas des 

arròls. h> 

De resto, importancia bem superior á linguistica no 

desinvolvimento de anthropologia, é a que cabe à paleon-

tologia e á archeologia, e a applicaçâo dos seus dados ao 

estudo do homem assignala uma das eras mais memorá-

veis da sciencia anthropologica. 

A paleontologia, ou sciencia dos fosseis, é a creação 

maravilhosa de Cu\ier. Depois d'elle, muitos naturalistas 

emprehenderam o estudo paleontologico dos diversos g ru-

pos animaes, Sowerby e Deshayes na conchyologia, Agassiz 

na ichtyologia, Ovven na erpetologia, A. Edward na orni-

thologia, Blainville, Falconer, Lar te t , etc. , na mammalo-

gia, mas Serres é o primeiro que, em 1853 , usou, ainda 

que impropriamente, do termo paleontologia humana, e, 

facto notável, havia sido o fundador da sciencia geral, quem 

mais obstáculo pozera, com a sua enorme e legitima 

influencia, aos primeiros passos do seu mais elevado ramo. 

Muito antes d'esta epocha, em 1700, tinha sido encon-

trado perto de Stut tgard, em Canstadt, grande numero 

1 Revue d'anthropologie. 1879, tom. iv, p. 624. 
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d'ossos de espccies animaes extinctas, entre os quaes um 

cranco humano, que só mais tarde, em 1835, Jaeger 

reconheceu como tal. Descobertas similhantes foram fei-

tas ainda por essa epocha e depois, em Inglaterra e na 

Allemanha, por I íemp, Esper (1734) e Frère (1797), mas 

atrazada como estava a geologia e desconhecida como 

era a paleontologia, a sua significação e o seu valor não 

podiam ser comprehendidos. 

Foi só em 1 8 2 3 que o problema se levantou a propo-

sito de alguns ossos humanos e do mammouth encontra-

dos pelo geologo Amy Boué no loess do Rheno, perto de 

Strasburgo. 

Cuvier recusou-se a ver n'elles o vestígio do homem 

fóssil, c assim ficou prejudicada a interpretação, não só 

d'eslas descobertas, mas também das posteriormente 

feitas por Tournal, Christol, Schmerling, Joly, Serres 

e Lund, desde 1 8 2 8 a 1844. De fórma que em 1845, 

acceitando-se a possibilidade da existencia do homem 

prehistorico, não se julgava no emtanto dever admittir 

a realidade do seu descobrimento, consummado todavia 

já nos dois craneos celebres de Canstadt e d'Enghis 

(Schmerling). 

Mas no emtanto que a paleontologia isolada se sentia 

impotente para a classificação dos documentos anató-

micos sujeitos á sua apreciação, a archeologia, a sciencia 

das antiguidades humanas, nascida em princípios do sé-

culo x v m com Jussieu, — que primeiro teve a intuição 

da importancia do estudo comparativo dos documentos 

das civilisaçôes rudimentares, como resulta da sua m e -

moria «De lorigine et de 1'usage des pierres de foudre» 

2 
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(Í723)—-vinha galhardamente em seu auxilio, e, reunidas, 

chegavam paralellamente de uma maneira irrefutável, de-

pois das contestações ainda levantadas á antiguidade dos 

silex lascados descobertos por Boucher d e P e r t h e s (184S 

a 1847) nos depositos arenosos de Abbeviile, e por Iligol-

lot e Gaudry em Saint-Acheul, â demonstração da exis-

tência do contestado homem fóssil. As descobertas na 

gruta d'Arcy (maxilla d'Arcy) pelo marquez de Vibraye 

(1860) e as d'Aurignac, communicadas por Lar te t em 

1861 , conquistaram definitivamente todas as opiniões em 

favor da existencia do homem prehistorico. As excursões 

na gruta, ou sepultura, d'Aurignac, sobretudo, dando logar 

ao apparecimento d'ossos humanos, d'ossos de oito das 

nove especies fosseis, que principalmente caracterisam os 

terrenos quaternários (urso, leão, e hyena das caver-

nas, mammouth, rhinoceronte tichorhinus, rangifer, au-

rochs e megaceros hibernicus), alguns dos quaes car -

bonisados nas extremidades e outros trabalhados, e de 

varias armas e utensílios de silex, de osso, e mesmo 

dos paus do rangifer, levantaram de vez os escrupulos 

aos mais scepticos. 

A estes documentos para a historia do homem, mui-

tos outros se têm vindo junctar, uns descobertos pos-

teriormente, outros encontrados anteriormente e que 

só mais tarde adquiriram valor. Assignalam-se os craneos 

de Neanderthal , d'Eguisheim, de Cro Magnon, de Clichy, 

de Furfooz, de Grenelle, de Solutré, de Bruniquel, as 

maxillas de Moulin-Quignon, de la Nauletle, etc. 

Em Portugal, os exemplares paleontologicos humanos 

gào representados pelos ossos fosseis encontrados no 
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Cabeço d'Arruda, nas grutas de Cesareda e na estação 

de Licêa, de que o srs. Pereira da Cosia, Delgado e 

Carlos Ribeiro deram noticia. 

Mas a paleontologia e a archcologia prehistoricas vão 

mais longe ainda em auxilio do engrandecimento da an-

thropologia. Demonstrado o homem quaternario, é a exis-

tência do homem terciário que emprehendem egualmente 

verificar. 

N'este ponto, é sobretudo aos documentos archeolo-

gicos que a anthropologia mais deve, pois o craneo de 

Denise, apresentado por Aymard (1844) como per ten-

cente á epoclia terciaria, é geralmente considerado hoje 

como sendo contemporâneo da fauna post-pliocene antiga. 

Archeologicamente, as descobertas mais importantes 

são as de Desnoyers, do P. e Bourgeois e de Rames, em 

França, e do sr. Carlos Ribeiro, em Portugal. 

As de Desnoyers consistem em ossos atíribuidos á fauna 

terciaria, apresentando vestígios de incisões feitas com 

instrumentos de silex; as de Bourgeois e de Rames con-

sistem em silex lascados das diversas camadas de miocene; 

as do sr. Carlos Ribeiro referem-se a silex e quartzites las-

cados, encontrados desde 18G3 nas bacias do Tejo e Sado, 

em terreno miocene e pliocene. 

0 illustre archeologo G. de Mortillet, referindo-se á 

collecção apresentada pelo sr. Carlos Ribeiro na ultima 

exposição de Pariz, considera-a como a confirmação mais 

brilhante das anteriores descobertas, e termina dizendo 

que 6 já hoje impossível negar a existencia do homem 

terciário1 . 

1 Reme d'anthropologie 1879 n.° l, pag. 118. 
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Emquanto a documentos anatomicos de paleontologia 

terciaria, nada ha averiguado como dissemos já. Recen-

temente porém o professor Whiteney apresentou na Uni-

versidade de Cambridge (Estados Unidos) um craneo 

descoberto n'um deposito pliocene do condado de Calaveras 

(Califórnia)1, mas faltam-nos mais informações sobre o 

valor e authenticidade da sua descoberta. 

No emtanto as observações multiplicam-se. Iniciadas 

na Europa, attingiram já a America. Realisadas na Asia 

central, esse supposto berço da humanidade, não se nos 

antolham cilas ainda mais promettedoras? 

O descobrimento do precursor do homem, do conti-

nuador dos antigos catarrhinianos, do homem alalus, do 

Anlhropopithecus, é um acontecimento para que devemos 

estar todos preparados, e resignados aquelles que com a 

stirpe se molestam. 

Como se vé, a anthropologia dispõe já hoje de materiaes 

importantes, e o seu adiantamento tem sido considerável. 

Os factos multiplicam-se, descobrem-se no\as relações, os 

problemas complicam-se e especialisam-se, o methodo e 

a technica aperfeiçoam-se cada dia, e finalmente jun-

ctam-se assim os elementos com que se constituem as 

verdadeiras sciencias. E para esta obra immensa, colossal, 

concorreu de uma maneira decidida, como o faz sentir 

Topinard no seu bello resumo d'anthropologia, a Société 

d'Anthropologie de Paris, fundada em 1859 pela iniciativa 

fecunda de Broca. Foi ahi que se começou a fazer o 

1 Reme d'anthropologie cit., pag. 178. 
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inventario dos factos, a sua analyse, a sua classificação, 

foi para ahi que convergiu, e converge ainda, o crescente 

movimento dos problemas e das opiniões em matéria 

anthropologica; e instituída por meio da multiplicação de 

institutos similhantes a collaboração universal, os hori-

sontes anthropologicos dilataram-se rapidamente. 

A anthropologia é hoje a mais complexa das sciencias, 

porque abrange em si os máximos problemas da biologia 

e para se esclarecer tem de recorrer ao conhecimento de 

todas as outras sciencias. A anthropologia 6 hoje também 

a mais importante das sciencias, porque é ella que está 

preparando as bases futuras de uma sociologia scientiíica. 

É na anthropologia que se encontram os resultados, os 

descobrimentos, a sciencia de tantos séculos de esforço e 

de trabalho. É da anthropologia que mais extraordinários 

resultados ha a esperar para a resolução dos grandes 

problemas humanos e sociaes. 

Nenhuma sciencia é alheia á anthropologia, nenhuma 

deixa de concorrer, augmentando o numero dos seus 

factos, os recursos do seu estudo, a importancia das suas 

conclusões. Nos variadíssimos problemas que se levantam 

em anthropologia — a origem primitiva do homem — a 

sua genealogia — a sua antiguidade — o seu berço — os 

seus diversos generos, especies, raças ou variedades — 

nas suas magnas questões do monogenismo, do polyge-

nismo, do traiisformismo — e nos problemas secundários 

que se resolvem separadamente para limitados grupos hu-

m a n o s — recorre cila ao auxilio da mathematica, da 

physica, da chimica, da geologia, da anatomia e phy-

siologia, da embryologia, de teratologia, da paleontolo-
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gia, da archeologia, da historia, da slatistica, da geo-

graphia, da etimologia, da ethnographia, e ao estudo das 

instituições, das religiões, dos mythos e dos costumes com-

parados. 

Quanto à importancia da anthropologia, quasi theorica 

em grande parte , por emquanto, vô-se bem como o 

conhecimento do homem, da sua natureza, das suas raças, 

das suas tendencias e aptidões diflerenciaes, pôde con-

correr não só para aperfeiçoar muito as ideias de l iber-

dade, de justiça, de tolerancia, mas lambem para o es ta -

belecimento scientifico das nacionalidades, das fórmulas 

politicas, das instituições administrativas, e para a organi-

sação das grandes industrias nacionaes — n'uma palavra 

para a orientação dos interesses collectivos. 

De resto, emquanto propriamente não edifica, ella 

representa todavia já a verdadeira base de toda a cri-

tica histórica que vise à seriedade. 

Aug. Thierry, inaugurando o critério ethnologico, deu 

á historia, até então mero amontoado de factos sem de-

terminação, o caracter physiologico, pelo qual ella é a 

funeção fatal das influencias do sangue, dos instinctos e 

da tradicção dos povos nos conllictos de sua complexa 

i Não ha muito que o sr. Ramalho Ortigão assignalava n'um dos 
seus artigos uma aptidão particular da rara portugueza para as 
artes ceranfiicas. 

Se existem aptidões individuaes e aptidões de familia, as aptidões 
de raça ou de povo, mais poderosas ainda do que aquellas pela 
fixação hereditaria, existem naturalmente também. 

Orientar n'este sentido a actividade de um povo ó organisar a 
sua potencia industrial. 
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vida; c de então até agora o convencimento d'esta impor-

tante verdade tem-se mais e mais radicado no espirito 

de todos os historiadores. 

Nos bellos livros modernamente publicados pelo sr. 

Oliveira Mrrtins vô-se com satisfação a alta comprehen-

ção naturalista que o auctor tem do critério historico; e 

quando para estabelecer a diferenciação ethnologica 

entre hespanhoes e portuguezes, reverte, mediante a no-

ção de permanencia dos caracteres primitivos, do con-

fronto his-torico dos dois povos para as suas origens r e -

motas realisa cabalmente a ideia de W. Edwards, o 

creador da etimologia: «achar os antigos povos por meio 

dos modernos.» 

Finalmente a importancia dos estudos anthropologicos 

não é hoje desconhecida em parte alguma, e em França 

a sociedade de anthropologia foi em 1864 sabiamente 

decretada de utilidade publica. 

Portugal, que durante tanto tempo se conservou in-

difíerente, salvas as honrosas excepções já mencionadas, 

á crescente importancia e interesse da anthropologia, pa-

rece ter finalmente accordado do seu somno. 

A dissertação defendida em 1 8 7 3 pelo sr. Corrêa 

Barata sobre as «Origens anthropologicas da Europa,» 

e o livro do sr. Filippe Simões, «Introducção á archeo-

logia da Península Ibérica,» recentemente publicado, fo-

ram já d'isso um excellente symptoma. 

1'or outro lado, a Faculdade de Philosophia t ractando, 

1 J. P. Oliveira Martins, Historia de Portugal, Lisboa, 1879, tom. i, 
pag. i . 
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segundo nos consta, da organisação de uma cadeira de 

anthropologia, virá pela sua realisação assegurar definiti-

vamente a prosperidade d'essa sciencia entre nós e colla-

borar assim eíficazmente no seu desinvolvimento. 

Engrandecida pela collaboração de tantos homens emi-

nentes, pela acquisição de tão numerosos factos, pela sus-

citação de tão graves e complicados problemas, pela 

correspondente creação dos mais variados meios de ana-

lyse, e pelos largos horisontes que se lhe ante olham, a 

anthropologia, verificando a lei geral do progresso, que 

põe a differenciação como condição de aperfeiçoamento, 

especialisou-se em varias sciencias secundarias, em que os 

problemas anthropologicos, divididos, são estudados em 

cada uma, perante pontos de vista dislinctos, e mediante 

meios de exploração egualmente especiaes. 

É assim que se constituo a anthropologia archeologica, 

a anthropologia ethnographica, a anthropologia linguistica, 

etc.; e da mesma fórma que a anthropologia geral se 

diiferenceia n'estas especialidades, cada uma d'estas ó 

susceptível de se subdividir cm sciencias ainda mais espe-

ciaes. Apparece assim a craneologia como .ramo particula-

ríssimo da anthropologia anatómica. 

A craneologia é de uma maneira geral a sciencia dos 

craneos. No ponto de vista em que nos collocamos, o seu 

sentido restringe-se todavia, e, anthropologicamente con-

siderada, a craneologia ó a sciencia que estuda o craneo 

humano, como caracter taxonomico. 

É n'esta accepção que a consideramos no breve estudo 

que vamos fazer da sua applicação á caracterisaçâo dos 

typos humanos. 



Escolhendo para objecto da nossa dissertação «a c r a -

neologia como base da classifieação anthropologica», não 

fomos a isso levados unicamente pelo interesse e impor-

tancia que assignalamos dos assumptos anthropologicos, 

mas também porque sob o ponto de vista zoologico, es-

pecial ao concurso a que este trabalho se destina, o ho-

mem como termo ultimo da serie animal, resume em si 

todas as successivas differenciações morphologicas da ma-

téria organisada, e tem em si representados os vários 

estádios da sua lenta evolução, evolução pela qual ella se 

elevou desde a monera até elle. 

Outra razão ainda nos moveu: fugir por egual a qual-

quer thema excessivamente philosophico e abstracto, ou 

descriptivo e empírico em demasia, e conciliar n u m a 

justa harmonia esses dois termos de todo o progresso das 

sciencias — os factos e as theorias. 

Na discussão geral» que fazemos do critério biotaxico 

em geral, e anthropotaxico em particular, estará a indole 

philosophica d 'este trabalho, e na parte relativa á c ra-

neometria o seu caracter particularmente pratico. 

Para largo e desenvolvido tomo daria certamente o 

assumpto que emprehendemos tractar , pois é a sciencia 

craneologica um ramo da anthropologia que se acha jâ 

muito desinvolvido e cuja importancia é crescente. 

Apertados no emtanto dentro dos limites de um praso 

que se não poderá dilatar, desviado's além d'isso constan-

temente pelo cumprimento de deveres impreteriveis im-

postos pelos melindrosos estudos da clinica e da med i -

cina legal nas aulas da Universidade, e constrangidos 

ainda finalmente pelas difficuldades de assumptos de que 
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lia tempo andavamos separados, n alguns pontos até in-
teiramente novos para nós, é certo que este trabalho 
mal corresponderá â magnitude do objecto a que se con-
sagra. 

Muitas falhas, muitas deficiências, muitas incorrecções 
certamente poderão ser notadas, mas não serão para 
estranhar. O assumpto é grande, o tempo curto, e min-
guados os pessoaes recursos. 



DA CRANEOLOGIA 

BASE DE CLASSIFICAÇÃO ANTHROPOLOGÍCA 





I 

Princípios geraes de laxonomia zoológica. Noções 
dos termos: especie, raça, variedade e lypo 

«í)eux grandes nolions pliilosopbiques 

dominent la theorie fondnmentale de la 

mélhode naturelle, proprement dite, s a -

voir: Ia formation des groupes naturels, 

et ensuile leur succession hiérarebique.» 

A. COMTE, Pliil. Positive. 

«En realilé les zoologisles et les bota-
nistes sont non sculement plus embarrassés 
que jamais pour definir Vezpèce, mais 
nième pour déterminer si elle existe réel-
lcment, ou si ce n'est pas une simple ab -
straction de rintclligenee humainc.» 

LVELL, Vancicnnelé de l homme. 

Não reputfimos ociosas »'este logar as importantes 

questões que na epigraphe se contém. 

São questões longas, é verdade, pelo muito que n'ellas 

lia a considerar e pelo muilo que sobre ellas se tem con-

travertidamenle aventado, mas, propondo-nos tractar um 

ponto de taxonomia applicada, não será certamente inop-
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portuno estabelecer, ainda que muito cm geral, o critério 

e norma por que nos guiamos e o valor que atlribuimos 

a certos termos. 

Nada diremos da importancia das classificações. O que 

cilas representam para o progresso das sciencias é tão 

manifesto e tào evidente, que o seu valor é universal-

mente reconhecido. 

A verdade, é, comtudo, que um dos pontos mais dif-

ficeis e melindrosos da biotaxia está em estabelecer os 

bons princípios que nos devem guiar na collecção e na 

separação dos objectos que pretendemos classificar. 

Sob este ponto de vista, o preceito philosophico indi-

cado por Augusto Comte parece-nos dictado por uma 

alta sagacidade. 

Constituir grupos é certamente bom, mas dispol-os 

simultaneamente segundo uma escala de complicação 

anatómica e physiologica hierarchica, 6 barmonisar a sua 

disposição systematica com a ordem porque podem ser 

estudados e conhecidos, e, ainda mais, com a ordem 

natural do seu desinvolvimento. 

Se para Comte, embora conhecedor das opiniões de 

Lamarck, a ideia da serie tinha um valor puramente sys-

tematico, é certo que 6 já hoje impossível deixar de accei-

lar a transformação que n'ella operaram as doutrinas 

d'aquelle eminente génio, verificadas e augmentadas 

por Darwin e tão brilhantemente generalisadas por 

Haeckel. 

A serie zoologica hoje, não obstante a contraposição 

de naturalistas modernos como Quatrafages e Agassiz, é, 

além de uma serie de graduação hierarchica na compli-
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cação dos seus termos, uma serie geneologica em que 

os termos mais compostos se prendem por filiação aos 

mais simplices. 

As objecções levantadas contra este modo ver tão pro-

fundamente philosophico não colhem já. 

Faltavam elementos n'essa cadeia viva, typos que expli-

cassem, dentro dos limites da variação, a passagem d'um 

a outro termo — a paleontologia tem'nos ido descobrindo, 

e tem feito mais ainda; tem mostrado que os fosseis 

também fazem de certa maneira serie, e que a fauna pa-

leontologica é tanto menos complicada na organisação das 

suas especies, quanto maior é a sua antiguidade regis-

trada nas camadas geologicas. 

Por outro lado, a embryologia, mediante as observa-

ções de Meckel, Serres, von Baer, e outros, vem mos-

trar que as phases porque passa o desinvolvimento em-

bryonnario do individuo constituem lambem uma serie, 

na qual se representam successivamente os termos infe-

riores á sua especie na serie animal. 

O confronto d'estas tres series exprime, pelo paralle-

lismo, morphologico da terceira com a primeira, e simul-

taneamente morphologico e chronologico entre as duas 

ultimas, o fundamento, n'outras razões comprovado, da 

theoria genealógica, que, enunciada uma primeira vez 

pelo grande Lamarck, lhe grangeou, perante o cataclysta 

Guvier e os seus adeptos a reputação de louco, mas que 

revigorada pelos extraordinários trabalhos de Darwin e 

I laeckel , constitue hoje a luminosa biblia, onde as mo-

dernas gerações de estudiosos vão aspirar a largos t r a -

gos a verdadeira philosophia da natureza. 
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Do que fica exposto, bem claramente se deduz toda a 

iinportancia actual d'esta ideia de serie, já tão fundamen-

ta! para Comte, ainda quando este grande systematisador 

lhe não podia reconhecer tudo quanto n'ella havia de 

profundamente natural e fecundo. 

É á ideia de serie pois, que, hoje mais do que nunca, 

devemos subordinar a colleccionação dos grupos, o que 

propriamente constituo a classificação, porque acima das 

divergências, das differenciaçôes, sobre que estes se fun-

dam, está a grande unidade genealógica que só aquella 

pôde garantir. 

Assignalada esta noção fundamental, as collecçòes con-

stituir-se-hão depois, pelas approximações c separações das 

similhanças e dissimilhanças, e embora a sua avaliação, so-

bretudo para as pequenas diflerenças, seja matéria muito 

subjectiva, não é todavia menos importante ter ainda áqui 

em vista qual seja a theoria que preside naturalmente a 

esta parle da taxonomia. 

A lei da descendencia aclia-se dominada por duas outras 

^eis de natureza antagónica — a lei de adaptação e a lei 

de lierediteriedade. Pela primeira os caracteres orgânicos 

tendem a modificar-se perante as variações do meio, isto 

é, tendem a adaplar-se; pela segunda, pelo contrario, 

tendem a fixar-sc. Ora, como a observação demonstra, a 

acção d'estas duas forças não se faz sentir igualmente nos 

diversos orgãos e funeções, de maneira que sobre certos 

caracteres tem mais império a herediteriedade e sobre 

outros a adaptação. Assim se explica que o homem, 

sendo, segundo as vistas de Haeckel, uma transformação 

successiva dos Acranianos em Monorrhinianos, dos Mo-
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norrhinianos em Selacianos, (Testes em Dipneuslas, ele.1 

mantenha no emlanlo com os seus antecessores, por entre 

as numerosas diííerenças que caracterisam as especies 

comprehendidas n'estes grupos, a similute, que, os abrange 

conjunctamente na grande divisão dos vertebrados. 

Ora, possuindo os animaes caracteres, que uns tendem 

a fixar-se pela herediteriedade, e outras a variar pela 

adaptação, e sendo o interesse das classificações a maior 

fixidez das divisões, resulta já d'eslas breves considerações 

uma sabia lei que Iodas as classificações devem exprimir: 

os grupos mais numerosos, mais geraes, constituir-se-hão 

mediante os caracteres mais fixos; os caracteres menos 

fixos, mais variaveis, applicar-se-hão á formação dos gru-

pos mais compreherisivos e menos numerosos. 

Por esta forma, pôde de certa maneira dizer-se, que 

pela herediteriedade ficam approximadas as similhanças 

mais geraes, e pela adaptação separadas as dissimilhan-

ças mais particulares; e se attendermos a que os cara-

cteres mais fixos são também os mais fundamentaes, 

os que mais dominam a organisação geral dos seres, e 

que os mais variaveis são aquelles mediante os quaes sim-

plesmente se efiectua a diferenciação e aperfeiçoamento 

dos organismos, poderemos accrescentar com Iíaeckel, 

que as grandes divisões comprehendem a noção do typo 

ou plano structural, c as pequenas representam o quadro 

do seu desinvolvimento successivamente perfectivel 2. 

1 Iíaeckel, Histoire de la Création. Paris 1874, pag. 578. 
2 Idem, idem, pag. 435. 
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Relativamente ás grandes divisões, aos grupos gcraes, 

porisso que assentam cm caracteres mais salientes, in-

tensamente acentuados pela persistência myria-secular da 

influencia hereditaria, o papel que cabe á interpretação 

subjectiva na sua constituição é menos importante, e 6 

assim que as quatro grandes divisões typicas de Cuvier 

e Baer — vertebrados, — articulados — mulluscos — ra-

diados— subsistem ainda fundamentalmente. 

Não acontece 110 emtanto o mesmo com relação aos 

grupos mais inferiores. Ahi a escolha dos elementos dif-

ferenciaes, constituídos por caracteres menos intensos c 

salientes, torna-se mais opinativa, segundo o valor que 

pessoalmente se lhes liga, e as divergências multiplicam-se 

consideravelmente, não só quanto á separação dos grupos, 

mas ainda com relação á calhegoria que se lhes deve 

assignar. 

Agassiz pretendeu, 6 verdade, definir caracteres pro-

prios aos diversos grupos, e substrahil-os assim, quanto 

possível, á interpretação individual, mas os seus esforços 

foram baldados. 

Não sendo possível, de facto, evitar a intervenção do 

elemento subjectivo, este deve no emtanto ser guiado por 

um critério theorico, que lhe garanta pelo menos a legi-

timidade das conclusões. 

Emquanto a nós a observação do sentido em que a 

especilisação tende a dar-se, e que se pôde realisar pelo 

estudo da anatomia e physiologia eomp.aradas, é funda-

mental . As divergências no sentido da especialisação moti-

varão grupos de uma determinada cathegoria; e dentro 

d 'cstes, novas divergências constituirão successivamenlc 
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grupos mais comprcliensivos, de caracter mais particular. 

Por ouíro lado, os graus de especialisação n u m mesmo 

sentido, sobre um mesmo orgão ou funcção, poderão tam-

bém dar logar á formação de novos grupos, tendo-se 

todavia em vista que o mesmo caracter diferencial, não 

pôde servir successivamente para a organisação de duas 

catbegorias immedialas — o motivo 6 obvio. Progressão 
e divergencla é a formula que resalla do quadro genea-

lógico de todo o mundo organisado. E pois sobre cila 

que deve tender a basear-se toda a taxonomia. 

Estabelecido assim o critério theorico que deve presi-

dir á constituição dos grupos biotaxicos, a que requisitos 

technicos deverão satisfazer os elementos sobre que se 

opera ? Deverão, é certo, conter em si esse critério, mas 

outras condições ainda imporia que realisem. 

Comte acceita como trabalho preliminar a mais r igo-

rosa analyse dos caracteres anatomo-pliysiologicos, mas 

faz judiciosamente notar que uma tal operação não pôde 

constituir o desideralum do classificador. 

Para Comte os caracteres internos tem de ser reduzi-

dos a uma fórma exterior, facilmente accessivel, e essa 

cm exacta coriespondencia com a organisação interior. Por 

outras palavras, a base thechnica da classificação deve 

ser sim constituída pelos caracteres da organisação ana-

tómica, mas subordinados a uma representação externa, 

sobre que definitivamente se opera. 

Certamente 6 boa, na sua generalidade, a doutrina 

expendida por Comte, hoje vulgarmente adoptada, e 

procurar caracteres descriptivos do typo, colhidos na 

sua simples observação externa, caracteres que juntem á 

3 
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sua simplicidade e á sua facilidade d'observação o predi-

cado de subordinarem, de comprehenderem em si, os vá-

rios elementos caracteristicos da sua organisação, deve 

ser o fim technico da taxonomia. 

No emtanto, sem entrar na racionalisação que Comte 

faz da supremacia funccional dos caracteres exteriores, 

e com o qual não concordamos, pondo mesmo de parte a 

dificuldade de estabelecer sempre a lei da subordinação, 

uma restricção se nos afligura indispensável á applicaçào 

dos signaes externos. 

Antes da organisação da paleontologia, os caracteres 

exteriores poderiam bastar; hoje que a zoologia e a pa-

leontologia, comparadas, constituem um dos factores mais 

importantes do progresso da sciencia zoologica, a con-

sideração dos caracteres diagnósticos communs, osteolo-

gicos e outros, é um elemento a que se deverá conceder 

particular attençáo, e sem o qual qualquer comparação 

se torna impossível. Entendemos porisso, sem desprezar 

a classificação pelos caracteres exteriores, que para os 

animaes constituídos por um esqueleto susceptível de 

fossilisação, a differenciação dos grupos deverá ser simul-

taneaemente estabelecida pelos caracteres esqueleticos. 

De resto, para os grupos constituídos exclusivamente 

por diíferenças de caracter puramente superficial, como 

são em geral as variedades, é evidente, que a importân-

cia dos caracteres exteriores se torna então fundamental. 

Outras circumstancias se deverão ainda ter em vista, 

finalmente, na escolha dos caracteres biotaxicos. Assim, 

preferir-se-hão caracteres communs aos sexos, ás idades, 

ás estações e ao habitat, e deverá at tender-se, por outra 
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parte, ás modificações que podem introduzir a individua-

lidade, os estados pathologicos e as formações teratolo-

gicas, afim de as evitar. Estes últimos factores, complexos, 

indeterminados, não dào margem a illucidaçôes prema-

turas. A sagacidade e observação do naturalista, preve-

nido da sua existencia possível, cabe a descriminação 

d'aquillo que é eventual do que é especifico. 

E posto isto, estabelecidos na sua generalidade os 

princípios que nos parecem ser a base de uma boa theo-

ria taxonomica, exporemos a nossa opinião sobre o 

valor dos termos: especie, raça, variedade e lypo. 

* * 

O reino animal dá, pelas divisões geralmente acceites, 

logar mediante decomposições repelidas, aos seguintes 

grupos, successivamcnte limitados e comprehensivos: Ra-

mos, Classes — Ordens —• Famílias — Géneros — Especies 

— Raças — e Variedades. 

Á parte os primeiros grupos, que em todas as classifica-

ções pretendem representar os grandes planos morphologi-

cos da creação, e os tres últimos, que fazem agora objecto 

do nosso especial estudo, os outros nada oíferecem de 

especial na natureza da sua constituição, e cada um d'elles 

se define como sendo o grupo taxonomico que reúne as 

coilecções do grupo immedialamente inferior — similhan-

tes. Pelo que é da noção de especie e de raça, a questão 

é porém de outra fórina complicada e prende aos mais 

íundamentaes problemas da philosophia zoologica. 
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Admittida uma certa doutrina sobre a origem dos seres 

vivos, a definição de especie surge como um corrolario 

forçado, e a especie representa então realmente a uni-

dade biotaxica absoluta; dada porém a preferencia a ad-

versas ideias, a sua noção torna-se extraordinariamente 

abstracta e a sua definição diflicil de estabelecer. 

Se acceitarmos com Linneo, Cuvier, Blainville, Agassiz, 

e na actualidade com Quatrefages, a idôa d'uma creação 

de seres, morphologicamente dislinctos e intransmutaveis, 

com a capacidade de indefinida reproductilidade, mas fe-

ridos de sterilidade, immediata ou mediata, nas allian-

ças heteromorphas, a noção d'especie deterininar-se-ha 

pelos seguintes e lementos: 

1.° Filiação primitiva comraum e exclusiva. 

2.° lleproductiiidade morphologica indefinida. 

3.° Esterilidade das allianças beteromorphas. 

4.° Similliança morphologica. 

É mediante estes factores, e conforme a maior impor-

tancia ligada a qualquer d'elles, que se constituíram as 

innumeras definições que nos archivos da velha questão 

da especie se podem encontrar. 

Não podemos certamente n'este logar passal-as em 

revista, mas não deixaremos de rapidamente analysar os 

seus fundamentos. 

A filiação primitiva commum e exclusiva é um caracter 

puramente theorico, sem verificação possível, e exclusiva-

mente originado na natureza da doutrina. Se esta fosse 

verdadeira, tal caracter, embora não pratico, leria de ac-

ceitar-sc o titulo de legitimo corrolario. 

Os que recorrem á interferencia de tal factor na de-
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terminação da especie illudem a esterilidade do critério 

invocado, diluindo o seu inverificavel rigor em phrases 

como esta «indivíduos.... que podem ser considerados, 

como descendentes de um par primitivo único» 

Tal subterfugio recua apenas o problema. Que novo 

critério guiará depois o nosso subjectivismo a poder consi-

derar um grupo d'individuos, como descendente de um 

pár único e primitivo? Será o critério actual das similhan-

ças, que, estendendo-se até ás origens, mediante a lei da 

indefinida reproductilidade morphologica, escudada ainda 

por demais na esterilidade das allianças heteromorphas, 

vem legitimar tal hypothese? 

Vejamos, e começemos pela lei da reproductilidade 

morphologica indefinida. 

Em primeiro logar, e pondo de lado ao facto das ge-

rações alternantes e do metamorphismo de certas especies, 

o caracter d'indefinida, sequestra-a inteiramente a qual-

quer verificação possivcl; e se demais se pretender, como 

Flourens e Fee , considerar, alem da indefinida repetição 

morphologica, dentro dos limites da existencia da especie, 

a perpetuidade d'esta, é então a paleontologia que termi-

nantemente se oppòe e relega tal aflirmaçâo para o 

limbo dos erros demonstrados. 

Mas abstrahindo mesmo do complemento perpetuista 

da doutrina da fixidez morphologica da especie, um ele-

mento importante — a variação, como condição de ada-

ptação, vem interferir poderosameote na vida da especie, 

1 Quatrefages. L'espèce Humaine. Paris, 1877. pag. 26. 
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contrapondo a sua influencia transformadora, âs tendên-

cias conservadoras da hereditariedade, operando muta-

ções que levariam todos os naturalistas desprevenidos a 

considerar, pelos caracteres morphologicos, distinclas, 

especies, em que aliás se deve acceitar uma certa com-

munidade de origem. 

É o que acontece no hoje clássico exemplo dos 

pombos, citado por Darwin, e no dos cocllios, citado por 

Haeckel. Tanto no género Columba como no genero 

Lcpus existem difíerenças suficientemente accentuadas 

para distinguir por ellas um certo numero de bòas especies, 

que no emtanto derivam todas, por filiação, das especies 

C. livia e L. cuniculus. 

Caso singularmente curioso também é o que relata 

Haeckel a respeito dos coelhos da ilha de Por lo Santo 

(Lepus Huxleyi). Descendentes de uma ninhada de coe-

lhos domésticos ali abandonada em 1419, por tal ma-

neira se tem differenciado, que a alliança fecunda com 

os seus antecessores, os coelhos europeus, 6 hoje com-

pletamente impossível. 

Factos d'esta natureza são na realidade muito de fei-

ção a levar-nos ao convencimento de que, qualquer que 

seja a definição que se pretenda dar de especie, a pe r -

sistência dos caracteres morphologicos, atravez as gera-

ções, acceite como critério, tem de necessariamente ser 

restringida pela noção incontestável de variação. Por 

sua parte , o Lepus Huxleyi, de Haeckel, prova ainda 

mais : demonstra que entre a communidade genealógica 

e a indefinida aptidão reproductora pode deixar de haver 

coexistência, e que portanto laes elementos não podem 
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conjuntamente determinar uma noção harmónica, positiva 

e absoluta de especie. 

Será a esterilidade das allianças heteromorphas base 

mais verdadeira, sobre que se possa fundamentar a sua 

concepção ? Não, por certo. 

Tal esterilidade, tão apregoada pelos representantes 

do antigo classicismo naturalista, batida em brecha no 

restricto campo da especie em que se confinava, nem 

garantia pode sequer já dar para a separação dos generos. 

— A homogenesia eugenesica (Broca) ó hoje um facto 

suficientemente averiguado, para de vez infirmar o ca-

racter de consanguinidade como critério da especificidade. 

Muitos dos factos d'hybridismo fecundo apontados por 

I. Geoffroy St. Ililaire tem sido reverificados, e natura-

listas como Darwin, Haeckel, Broca, Yogt e outros, não 

hesitam cm acceitar a sua existencia como perfeitamente 

authentica. 

São entre outros, dignos de mencionar-se como hy-

bridos fecundos os que resultam das seguintes allianças: 

búde e ovelha (chabin), dos generos capra e ovis — lebre 

e coelha (leporidio), especies timidus e cuniculus de gé -

nero Lepus — e generos Ziguena e Salurnia, da familia 

dos Lepidopteros. Com os dois primeiros constituiu 

Haeckel as especies que denominou Capra ovina e Lepus 

Darwinii 

A factos d'esla natureza contrapõem Quatrefages a 

observação, de que os caracteres d'estas pretendidas no-

vas especies se não conservam, e que ao cabo de um 

certo números de gerações se dá a regressão (relour) ás 

formas de qualquer dos progenitores. 



40 

Não nos repugna a ideia de que um (al facto se possa 

dar . No conflicto dos caracteres paternos, a inlluencia 

de cada um dos progenitores tende a fazer sobresaliir 

na prole os que lhe são proprios. Comprehende-se pois 

que, não se achando equilibrada a inlluencia genesica dos 

pais, os productos tendam successivamente a variar 110 

sentido em que cila mais se tiver accentuado. Mas devere-

mos por outro lado admittir, que, realisado esse equilíbrio, 

os productos não podendo reverter mais num sentido de 

que n e u t r o , a herediteriedade acabe por fixar definita-

mente a fusão hybrida das formas alliadas. 

Estes dois modos de ver não se excluem, são domina-

dos por uma mesma tbeoria, e tem talvez ambos a sua 

realisação, um, nos factos de regressão a que se refere 

Quatrefages a respeito dos Bombyx arrindia e cynlhia, 
o outro, nomeadamente nos exemplos que citámos. 

De resto, os resultados longiquos das allianças parc-

cem-nos de menos valor na questão ; o facto capital deve 

ser a fecundação, pois 6 ella que, exprimindo a possibili-

dade de uma identificação, dá bem a medida das distan-

cias que separam os indivíduos. Se dois indivíduos copu-

lam eficazmente, uma tal identificação funcional parece 

nos mostrar bem claramente que entre elles não existe a 

heterogeneidade, que a absoluta independencia das espe-

cies implica. 

«Julga-se do parentesco pela fecundação» diz Flourens, 

cuja opinião é insuspeita 

1 Flourens. Examen du livre de M. Darwin sur 1'origine des 
espéces. Paris, 18GI, pag. 101. 



41 

A isto accrescenlaremos: se ha parentesco ha commu-

nidade de origem. 

Mas o bode fecunda a ovelha e a lebre fecunda a 

coelha. Logo: bode e ovelha — lebre e c o e l h a — t e m 

origens communs; logo duas especies, e mesmo dois gene-

ros, podem descender de uma especie única. 

A que fica pois novamente reduzida a invariabilidade 

da especie?. . . 

Verificada a fallibilidade dos critérios gcnesicos na de-

terminação da especie, é força confessar no emtanto, que 

quando se possa verificar o facto da filiação ou o da re -

producção, um e outro representam sempre urna maior 

ou menor afiinidade entre os indivíduos a que se referem. 

Itesta-nos tractar da similliança morpliologica. 

Essa sim. Quasi absolutamente empirica e subjectiva, 

representa todavia o campo em que todas as theorias se 

congraçam. Quer se admitia a especie immutavel, quer 

se considere variavel, a similitude morphologica 6 a ideia 

fundamental da noção de especie 110 consenso de todos os 

naturalistas. E é o com bem justos motivos. 

Considerado pelo lado practico, tal critério 6 o único 

exequível, pois admittindo mesmo a efiicacia do critério 

genesico, demandaria este investigações experimentaes 

longas, indefinidas. Visto na sua significação theorica, 

nota-se que elle até certo ponto subordina em si a ideia do 

parentesco, pois fórmas similhantes, caracterisadas por 

um typo commum, devem no tempo e no espaço cor-

responder naturalmente a uma mesma determinação, e 

a noção do parentesco é certamente, como já dissemos, 

um bom signa! para caraclerisar a proximidade dos 
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indivíduos, quando não queiramos forçar a sua interpre-

tação. 

Acceite a similitude morphologica, como termo funda-

mental da definição da especie, é necessário todavia res-

tringil-a, no tempo, á lei da variabilidade, que os factos 

já por nós citados tão cabalmente comprovam, e definir 

mais precisamente qual seja o seu caracter. Este caracter 

prende-se á noção de lypo. 

Blainville, definindo especie — o individuo repelido no 

espaço e no tempo — commetteu, a fóra o erro doutri-

nário, um out ro : incluir 11a definição de especie a ideia 

de individuo. 

O individuo é um, porque não ha dois indivíduos que 

se pareçam, e em qualquer grupo, que com indivíduos se 

pretenda formar, forçosamente se abstrahirá dos caracte-

res peculiares a cada um. 

D'esla abstracção resulta o typo, que, relativamente 

aos indivíduos que consideramos, representa a média 

dos seus caracteres. D'esta fórma, procurar similhanças 

morpliologicas, corresponde a determinar um typo. 

Em taxonomia não existem indivíduos, mas sim lypos. 

Postas estas considerações permitlim-nos a velleidade 

de augmentar o rol das definições de especie com mais 

uma. 

Acceilando a formula de Blainville, e modificando-a no 

sentido que dissemos, definiremos: 

Especie é um estádio typico da evolução morphologica, 

repetido no espaço. 

Esta formula exprime para a especie os seguintes fun-

damentos, sobre cuja importancia já longamente insistimos 
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n'este capitulo: similhança morphologica e subordinação 

ás leis da variação e dcscendencia, e o termo estádio ca-

ractcrisa bem o facto da apparente invariabilidade das 

especies, em espaços de tempo limitados, sobre o qual 

assentam todos os trabalhos taxonomicos. 

A definição que acabamos de enunciar parece-nos pois 

legitima, e d'ella nos vamos portanto utilisar para inda-

garmos a que diz respeito á raça. 

No campo scientifico em que nos achamos a seguinte 

proposição — a raça é uma especie que começa, quasi que 

não necessita já de demonstração. O que são efect ivamente 

as raças perante a especie em taxonomia prat ica? Grupos 

subordinados ainda ao typo especifico, embora com typo 

proprio, separados entre si por diferenças menores, que 

as que dividem as especies, mas egualmente transmissíveis, 

e aos quacs se atlribue urna constituição mais recente do 

que a estas. Augmentada a diferenciação pela constante 

variabilidade e fixada pela hereditariedade, a raça d'hoje 

é uma especie d'ámanhã. 

A raça representa pois uma differenciação nascente no 

typo da especie, e por isso a poderemos definir nos se-

guintes termos: 

Raça é um estádio di/ferencial typico da evolução mor-

phologica, repelido no espaço. 

Do confronto das duas noções de especie e de raça, 

resalta bem a ideia da transformação de uma na outra, 

e o termo di/ferencial parece-nos exprimir suficiente-

mente a ideia de que a raça seja o primeiro delineamento 

da especie, uma phase diferencial que separa duas espe-

cies succcssivas. 
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De resto, para a questão pratica as nossas definições 

nada adiantam e as dificuldades existentes subsistem. 

Rclerem-se á noção de lypo. Essa noção, ainda que abs-

tracta, é certamente importante, mas, como já dissemos, 

a sua determinação importa a previa formação dos gru-

pos, segundo o aspecto morphologico. 

A constituição das especies e das raças está portanto 

inteiramente sujeita ao arbítrio do classificador. 

É assim que, segundo Haeckel, emquanto Bechstein 

distingue na fauna ornitbologica d'Alemanha 3 6 7 especies, 

Reichenbach assignala 3 7 9 , Meyer e W o l f f 4 0 6 , e Brehm 

900 ; e também assim que certos typos, como o Tetrás 
scolicus (gallo escocez), são considerados por uns como 

especies e por outros como simples raças (Darwin). D'ahi 

a noção das boas e más especies. 

Se é certo que existe a maior indeterminação n'esta 

graduação biotaxica, affigura-se-nos no emtanto que a 

investigação genealógica, quando possível, poderá muitas 

vezes esclarecer o problema e determinar a um typo o 

lugar que deve occupar na escala taxonomica. Mas repe-

timol-o, não pôde haver em tal matéria regras certas, 

nem absolutas. A sagacidade, ao tacto e á consciência 

do naturalista, está commetlido o preenchimento de taes 

lacunas, e só na ponderação circumspecta do valor re la-

tivo das difíerenças poderá elle encontrar uma tal ou 

qual norma que o guie. 

E agora para terminar digamos duas palavras sobre 

a variedade. Com Darwin, alguns parecem não a distin-

guir da raça, e na realidade não ó objectivamente distin-

ctd, pois no comsenso de todos os naturalistas as varie-
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dades constituem-se com caracteres da mesma cathego-

ria que a raça. 

A única differença a estabelecer é a seguinte: os cara-

cteres da raça estão fixados e são transmissíveis pela he re -

ditariedade em quaesquer condições; na variedade não 

estão fixados e só no seu habitat originário, se repro-

duzem. 

A noção de variedade tem pouca, ou nenhuma, impor-

tância em anthropologia, e por esse motivo nos não alarga-

remos a maiores considerações. 

Dissemos quanto julgamos necessário para estabelecer 

de uma maneira geral o nosso modo de ver em assum-

ptos de biotaxia, e, se realmente não chegamos a apurar 

normas praticas porque nos possamos guiar, é que real-

mente ellas não existem. Serão inúteis as considerações 

que fizemos? Cremos que não. 

É sobretudo na inteira ausência de regras praticas, 

que as ideias philosophicas são mais indispensáveis. Só 

ellas poderão em taes circumstancias imprimir ao t raba-

lho do naturalista o cunho da unidade. 





II 

Do crilcrio taxonomico em anlhropologia 

La méthode naturcllc, qui doit ètre la 

notre, nous oblige a tenir compte de tous 

les caracteres mais celte méme mé-

thode nous oblige, en outic, à donner la 

primauté, suivant lo príncipe de la subor-
dination des caraclères, à ceux qui presen-

tent le plus de fixité. 
B R O C A . 

Les carac lères antbropologiques de pre-

mier ordre sont les caracteres pbysiques, 

para ce que ce sont les plus permanents. 

I D E M . 

Já o dissemos e agora o repetimos: não tractamos 

n'eslas paginas da determinação do logar que o homem 

occupa na natureza, nem do que lhe cabe na escalla 

animal. 

Que não constitue um reino á parte , como o enten-

dia St. Hilaire, e o pretende ainda Quatrefages, é um ponto 

que só se poderia hoje em dia reputar digno de discussão, 
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em homenagem ao illustre anthropologo que o debate . 

Que representa por outra parte, na ordem dos Primatas, a 

mais graduada das famílias, é um facto que Iluxley ca-

balmente estabeleceu, e sobre que a maioria dos natura-

listas modernos completamente concorda. 

As conclusões d'IJuxley são terminantes: «quelque sys-

tème organique que 1'on examine, la comparaison de ses 

modifications dans les séries simiennes conduit à une 

seule et mème conclusion, à savoir, que les dififèrcnccs 

anatomiques qui séparent 1'homme du gorille et du 

chimpanzé ne sont pas aussi considérables que celles qui 

séparent le gorille des singes inférieurs ' .» 

Acceite pois a classificação dos Primatas proposta por 

Iluxley, ou qualquer outra equivalente, como a de Broca, 

o problema que nos importará resolver é simplesmente o 

da formação dos grupos que constituem a familia dos 

anthropinianos (Iluxley) e determinação das suas ca lhe-

gorias. 

As dificuldades a vencer são enormes. 

Do que no anterior capitulo assentámos, poude-se já 

avaliar de uma maneira geral das dificuldades communs a 

todas as questões da taxonomia. Tractando-se do homem, 

taes dificuldades sobem de ponto, e a resolução do pro-

blema complica-se extraordinariamente. 

Como então dissemos, os grupos definem-se a cada 

momento pelas divergências do sentido em que se está 

1 Huxtey, De la place de Vhommc dans la nature. Paris 18G8, 
pâg. 239. 



49 

dando a evolução de um grupo já constituído. Achado 

o sentido e descoberta a divergencia, o problema fica 

resolvido. 

Com relação ao grupo humano o preceito laxonomico 

não soflre excepção, inas a sua applicação difficulta-se 

cada vez mais pela natureza especial do objecto sobre 

que recahc. 

De facto, perante as leis da adaptação, da herediterie-

dade, da lula pela existencia e d a selecção, factores deter-

minantes da constituição das variedades, raças e espe-

cies, — não se comportam similhantemente o homem e 

os outros animaes. N'esles a differenciação tende a dar-se; 

n'aquelle tudo tende para a identificação. 

O prodigioso desinvolvimento do systema nervoso cere-

bral 110 homem dá certameute a razão d'este facto. A 

intelligencia é um profundo modificador de que o homem 

dispõe, e pelo qual consegue dirigir a seu talante as for-

ças naturaes sob cujo império se acha. 

Perante o meio, torna-se de uma adaptabilidade ex-

cepcionalmente ampla, d o n d e o seu cosmopolitismo r e -

lativo. 

Perante a herediteriedade, consegue até certo ponto 

annullar as suas influencias pela educação e pela hygiene, 

e a sua extraordinaria adaptação sexual permit te-lhe por 

outro lado confundir na prole os caracteres de typos 

humanos mais ou menos distantes. 

Finalmente na luta pela existencia, os seus processos 

deixam de ser destruidores para ser conservadores, e 

após a conquista segue-se a alliança e logo a confusão. 

«Vénus acompanha sempre Marte», diz Vogt. 
4 
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Por outro lado, os povos que não entram n'esta fusão, 

suscitada sempre pelos mais intelligentes, são os mais 

inferiores, e esses perecem no conflicto com o novo meio 

social que se lhes veio crear. «Ainsi, diz Quatrefages, dans 

1'archipel Sandwich, la race polynésienne, quoique mai-

tresse de son pays, quoique libre et heureuse, sous un 

gouvernement national, disparait évidemment au contact 

des Européens 

É fácil pois comprehender, como realmente, as condi-

ções que originam a formação das novas especies e raças 

tendendo a annullar umas e a confundir as restantes — 

quaesquer distincções 110 grupo humano se tornarão cada 

vez mais impossíveis, em virtude da acção longamente 

accumulada do cosmopolitismo das raças superiores e da 

promiscuidade das allianças, que os incrementos da civi-

lisação vão progressivamente fomentando. 

Sob este ponto de vista portanto, nós, em contraposição 

com os que defendem a unidade primitiva da especie 

humana, defenderiamos de preferencia a sua unidade 

final. Essa é realmente a tendencia, cujos eííeitos se reali-

sariam, se dentro da unidade em formação, se não levan-

tassem constantemente complexas causas de divergencia 

a embaraçal-a, e que dão ao movimento de unificação e 

de differenciação o caracter de simultaneidade. 

Mas d'estes dois processos combinados o que resulta 

ainda? A confusão, sempre a confusão, pois, sujeitos a 

1 Bulletins de la Société d'Anthropologie de Paris 1860, pag. 209. 
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essas duas forças antagónicas, os typos que porventura 

cheguem a formar-se, terão sempre um caracter transitorio, 

indefinido, íluctuante e não poderão estavelmente ser 

inscriptos nas tabellas taxonomicas. 

De resto, o facto da mistura dos typos é objecto em 

que todos concordam, e Gerdy chega a allirmar que não 

existem hoje em dia raças puras. No emtanto algumas 

parece deverem admittir-se. 

Citam-se em primeiro logar os Esquimáos. A collecçâo 

de craneos d 'estc povo existente 110 museu de Paris 6 a 

mais homogenea de todas 

Topinard cita, como o único exemplo que conheça 

de perfeita identidade de typo, o que se observa nos 

Andamans: «todas as suas cabeças parecem ter sido 

vasadas no mesmo molde» 2 . 

Owen, assignala a extraordinaria similhança de oitenta 

craneos de Negros do Gabon, que teve occasião de 

med i r 3 . 

Marchall diz «que quem vio um Toda, vio-os a todos4 . 

Broca acceita também a pureza de algumas r a ç a s s . 

Quatrefages é, no emtanto, o anthropologo que a d -

mitte um maior numero de raças, que reputa puras. No 

seu relatorio anthropologico, apresentado em 1867 , eleva 

1 Topinard, rAnthropologie. Paris 1876, pag. 4G9. 
2 Idem, idem, idem, pag. 470. 
3 Idein, Idem, Idem. 
* Idem, Idem, 469. 
6 Idem, Idem, Idem. 
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o seu numero a 67 . 1 Note-se todavia que só por abstrac-

ção o faz, pois é o proprio a reconhecer que a pureza 

absoluta é extraordinariamente rara. Assim escreve: 

«Pourtant on ne saurait ôtre trop sévère quand il s'agit 

de pu re t é ; car il est bien peu de groupes humains qui 

ne présentent quelques traces de mélange» 

De quanto temos dito uma cousa se conclue: é que 

as raças actuaes se acham mais ou menos misturadas e 

que a confusão resultante tende a progedir. D'esta cir-

cumstancia resulta que á taxonomia anthropologica não 

é fácil applicar o critério geral que indicamos da di-

vergência e graduação do sentido geral da especialisação, 

como base da divisão dos seus grupos, e isto pelo simples 

motivo que esse sentido é extraordinariamente complexo 

e confuso. 

Se a seleção se realisasse nos dominios anthropologi-

cos, pela mesma forma que nas outras cathcgorias zoolo-

gicas, não duvidamos crer que as raças humanas, em 

cada genero ou especie constituidos, se distinguiriam 

finalmente nas aptidões diversas resultantes da d i fe ren-

ciação nos centros cerebraes. 

Que o sentido do desenvolvimento humano está accen-

tuado na progressiva evolucçâo das suas faculdades mo-

raes, cremos que ninguém duvida. 

1 Quatrefages. Rapporl sur les progrès de Vanthropologie. pag. 
510, 513 e 526. 

2 Dictionnaire encyclopédique des scicnces médicales. art. Race. 
pag. 385. 
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Ilacclicl, esboçando a evolução do typo simeano para o 

humano, escreve estas palavras; 

«Comment Thomme le plus pithecolde est-il sorti du 

singe le plus anlhropoíde ? Ce fait évolutif résulta surtout 

de deux aplitudes du singe anthropoide, savoir : 1'apti-

lude à la station verticale, 1'aplitude au langage articulé. 

Ce furent là les deux plus puissants facteurs de l 'homme. 

Ces deux importantes fonctions physiologiques coincide-

rent nécéssairement avec deux modifications tnorpholo-

giques qui Ienr sont connexes, je veux parler de la dif-

férenciation, paire par paire, des extrémités, et de la 

différenciation du larynx. Mais à son tour, cet important 

perfectionnement organique devait nécéssairement réagir 

sur la différenciation du cerveau et des facultés intelle-

ctuelles qui lui sont inhérentes. Par là souvrit devant 

riiomme la carrière de progrès indéfini quil parcourt de-

puis lors, en séloignant loujours de plus en plus de ses 

ancètres animaux 1. 

Wallace, diz por sua p a r t e ; «Á mesure que ces fa-

cultés vraiment humaines se développèrent en lui, ses 

caractères physiques devinrent fixes et permanents ; ce 

ne fut plus par le changcment de son corps, mais par les 

progrès de son esprit qu'il se mainlint en harmonie avec 

la nalure qui changeait lenlemente autour de lui» 2. 

1 Haeckel. Loe. cit. p. 590. 
2 Wallace. L'origine des rares humaines etVantiquité deThomme 

déiluiis de la Morte de la sélection naturelle. in Bulletins. 1804, 
pag. 865. 
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Na differenciação dos centros cerebraes estaria pois a 

base de uma classificação anlhropologica racional. 

O cerebro é um orgão destinado sem duvida a sofírer 

uma especialisação tão completa e variada, como a que 

se deu no apparelho digestivo, por exemplo, desde os 

animaes inferiores até aos mamiferos mais superiores. 

As circumvoluções cerebraes, differenciando-se e accen-

tuando-se succcssivamente no homem, como já é notorio 

na serie animal, produzirão orgãos especiaes a que cor-

responderão funcções ou aptidões egualmente particula-

res, e que, desinvolvendo-se desegualmente nos diversos 

indivíduos, produziriam finalmente, por uma selecção ade-

quada verdadeiras raças inlellectuaes. Mas como vimos, 

é exactamente o desinvolvimento da intelligencia humana 

que se vem oppôr, pelo espirito de sociabilidade e de col-

laboração resultante à realisaçâo d'este trabalho selectivo. 

De resto, e incidentemente, tal resultado parece-nos 

antes um bem, pois é no admiravel equilíbrio e harmonia 

das funcções intellectuaes, que não no predomínio de 

uma, que reside a grandeza do espirito humano e a pró-

pria condição do seu desinvolvimento. 

A especialisação dos typos humanos não tendendo a 

dar-se pela selecção animal, tenderá a estabelecer-sc 

pela diferenciação collectiva, social, pelo gráo e forma das 

suas civilisações ? Por outras palavras, ao critério biolo-

gico, teremos de substituir um critério sociologico, para 

os effeitos da classificação anlhropologica ? Talvez. 

Effectivamente a ideia biologica do homem tende a 

transformar-se na noção sociologica de cidadão. A t t e -

nuada a influencia do meio cosmico, a adaptação reali-
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sa-se mais salientemente com relação ao meio social; a 

lei da luta pela existencia tende de individual a tornar-

se collectiva e politica; e finalmente a selecção sexual 

realisa-se de preferencia, não segundo o critério da si-

milhança morphologica, mas antes em vista de um inte-

resse moral e dentro de determinadas circumscripções 

sociaes. 

A impossibilidade que ha pouco assignalaramos de se 

poder realisar a completa unificação morphologica dos 

typos, tem talvez na constituição das entidades sociaes a 

sua mais cabal explicação, e a ideia de patria é verosi-

milmente o mais poderoso obstáculo posto á confusão 

dos povos. A pureza relativa do typo do povo vasconço, 

tão zeloso das suas regalias patrias, não confirmará este 

modo de ver ? 

Se é verdadeiro, as duas noções de raça e de nacio-

nalidade tendem a identificar-se, e assim poderemos 

dizer um dia a raça franceza, a raça ingleza, a raça 

portugueza, etc., o que já hoje muita gente menos legi-

timamente faz. 

No emtanto, tal classificação não é ainda hoje possível, 

pois não só os caracteres que definem uma civilisação são 

complexos, e não é fácil descobrir os que sejam domi-

nantes, typicos, subordinadores, mas accresce que as na-

cionalidades se não acham ainda constituídas por forma 

que a sua estabilidade esteja garantida. Mais ainda : será 

necessário que a seu turno, o desinvolvimento biologico, 

d'onde brotou o progresso sociologico, seja influenciado 

por este, dando Iogar ao apparecimento dos verdadeiros 

typos ethnicos. Esse trabalho, poderão fazel-o talvez, com 
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relação a gerações muito distantes da nossa, outras ainda 

mais longínquas. 

Nós, ficaremos por emquanto reduzidos a considerar 

o homem debaixo do ponto de vista biologico, preferindo 

todavia os seus caracteres orgânicos que directamente 

influam na sua vida social, e auxilliando-nos mesmo.com 

os esclarecimentos que esta nos pôde fornecer. 

Da dificuldade que, vemos, existe em estabelecer o 

critério de raça, resulta a diversa apreciação que da sua 

noção fazem os diversos authores. 

Topinard, num belio artigo publicado ultimamente sob 

a epigraphe. «De la notion de race en anthropologie»1 , 

põe-esse facto bem em evidencia. 

Para uns (Morton, Nott , Gerdv, Pouchet), a raça ó 

em anthropologia um termo que tem o valor geral da 

divisão, e que synonimicamente empregam em vez dos 

termos grupo, divisão, especie ou variedade. 

Balbi, por outro lado, emprega raça como synonimo 

do povo. 

Finalmente os linguistas consideram de uma mesma 

raça todos os povos que faliam uma mesma lingua. 

Quatrefages illude a dificuldade, e, partindo da unidade 

da especie humana, divide-a em troncos, ramos, ramús-

culos, famillias e grupos, sem ligar definido valor aos 

termos d'esta nomenclatura. 

Em tão complexo assumpto, o nossa opinião não está 

com nenhuma das referidas, mas antes com a de Topinard. 

1 lievue d'anthropolngic. 1809. pag. í>89. 
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O que importa antes de tudo, é, apurar o typo ou 

typos contidos num povo. A similhança dos typos indicará 

depois uma origem commum com outros, e a reunião de 

grupos do mesmo typo constituirão uma divisão natural 

cm anthropologia. 

Será um género, uma especie, uma raça? 

A multiplicidade dos typos existentes, a quantidade 

e qualidade das differenças que os separam, 6 que prat i-

camente o podem decidir, lendo cm vista, que as diffe-

renças mais persistentes caracterisam sempre os grupos 

superiores, e as mais variaveis, juntas a uma fdiação com-

mum mais próxima, definirão as divisões mais inferiores, 

como são as de raça. 

Este 6 que nos parece o verdadeiro critério em an-

thropologia natural. No emtanto, em presença da con-

fusão dos typos que assignalamos, vê-se bem, que, tanto o 

typo como o seu derivado raça, tem uma existencia pu-

ramente abstracta e ideal. «L/idéal de la race, diz Topi-

nard, c'est la famille, agrandie dont les membres ne s 'al-

lieraient qu 'entre eux depuis Ia nuit des temps.» 1 Isto 

não existe. 

Se a taxonomia anlbropologica pois, cuidasse unica-

mente de aproximar ou separar os indivíduos pelas suas 

similhanças e differenças actuaes, e num interesse pura-

mente systematico, a sua missão seria hoje diíficil, se-

não impossivel, mas a anthropologia, 6 preciso pon-

deral-o, tem um fim mais elevado do que o da classifi-

1 Loc. cit. pag. (iii7. 
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cação de qualquer outra ordem do reino animal. É m e -

diante as suas conclusões que a etimologia é esclarecida, 

pois lhe fornece os elementos para a historia das origens 

dos povos actuaes, e é claro portanto, que o que mais 

imporia apurar são os typos originaes das raças pro-

miscuamente fundidas nos povos contemporâneos. 

Esse é que 6 o grande problema anthropologico em 

matéria de classificação, e Vogt certamente o quer signi-

ficar quando exclama: «Est-il possible de trouver une 

méthode qui puisse écarter les causes d 'erreur , el rendre, 

pour ainsi dire, aux individus leur purelé originelle?» 1 

Quando pois se falia da classificação das raças huma-

nas, actuaes, entender-se-ha que tal classificação é, rela-

tivamente ao presente, urna pura abstracção, e que só 

no passado poude ter realidade. 

Mas como remontar ás formas primitivas, alravez da 

confusão actual dos caracteres que as distinguiam? 

Está n'isto a grande dilficuldade do problema taxo-

nomico. 

Para os povos a que já nos referimos, e que não têem 

soíTrido a acção dos cruzamentos, acha-se, é certo, sim-

plificado, pois a herediteriedade tem-lhes conservado as 

fórmas originarias fundamentaes. Mas para os outros? 

N'esses a herediteriedade fundiu complexamente dois 

ou mais typos, e desligal-os por abstracção é uma opera-

ção, que, alóm de demandar uma alta e especial sagaci-

dade, está sujeita a graves causas d'erro. 

N'estas conjuncturas recorre a anthropologia aos auxi-

i Vogt. Lcrons sur Vhommc. Paris, 1878 pag. 26. 
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lios poderosos que a historia, a geographia, á etimologia, 

a ethnographia, a linguistica, a archeologia, a paleonto-

logia, etc., tantas vezes lhe podem prestar, mas que ou-

tras vezes, além de inúteis, a podem ainda por demais 

induzir a resultados erroncos. 

Não sendo de facto possivel remover absolutamente em 

tão melindroso assumpto as causas d 'erro, é necessário 

no emtanto que nos esforcemos por altenual-as quanto 

possivel, e que vejamos qual o methodo mais seguro a 

seguir n'esta ordem de investigações. 

Uma primeira condição, que tem por fim pôr de parle 

a interferencia dos caracteres individuaes na apreciação 

do typo ou typos que uma analyse circumspecta nos tem 

de revelar, e certamente para at tender desde logo, vem a 

ser, que as observações recaiam sobre o maior numero 

de indivíduos que possivel for. 

Em segundo logar, deveremos ter em vista, que, t r a -

clando nós de descobrir nos caracteres acluaes a repre-

sentação de formas originaes, será sobre os caracteres 

que a herediteriedade transmitte mais seguramente e 

não sobre aquelles que a adaptação pôde facilmente 

fazer variar, que as nossas conclusões terão de assentar. 

O methodo chamado natural, que Quat re fages 1 preco-

nisa, e que consiste 110 aproveitamento de todos os cara-

leres que imprimem differença nos indivíduos, apreciada 

por demais a sua importancia relativa, é certamente 

racional, mas o seu complemento está, como diz Broca, 

1 Quatrefages, Rapport sur les progrès de VAntliropoloqic, 
pag. 499. 
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em dar a primasia, segundo o principio da subordinação 

dos caracteres, aos que tôm mais fixidez. 

Estas considerações augmentam de importancia no 

campo das investigações paleontologicas, a que tantas 

vezes 6 necessário recorrer . 

Finalmente, importa na escolha dos caracteres de que 

podemos dispor, verificar quaes os que melhor satisfazem 

praticamente aos requisitos que theoricamente devem 

possuir. 

É da analyse do valor theorico e pratico dos diversos 

caracteres anthropologicos que nos vamos agora occupar. 

* 

* * 

Os caracteres que separam os diversos grupos humanos 

são muitos e variados 

A começar pelo typo e physiognomia geral, já Voltaire 

dizia no seu estylo breve e humoristico: II n'est permis 

qu'à un aveugle de douter que les blancs, les négres.. . 

les Hottentots, les Lapons, les Chinois, les Américains 

sont des races entièrement diííérentes»; mas particulari-

sando os elementos constituitivos dos typos é que bem se 

pôde apreciar as suas dilferenças reaes. 

1 Os seguintes dados são pela maior parte extrahidos da Anthro-
pologia de Topinard e dos Bulletins do la Societé d'Anthropotogie. 
Representam em geral as ditTerenças extremas, e, no que não é 
peculiar á idade ou ao sexo, intender-se-ha que a referencia é 
sempre feita a adultos do sexo masculino. 
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Assim, emquanto á estatura vêmos entre os Teliuelches 

(la Patagonia e os Boschimans uma differença média de 

0 ,370 . 

Comparada, a circumferencia thoracica, por outro lado, 

tomada em relação á estatura, nos Europeos e nos Mon-

góes, encontra-se uma differença de 0 , 0 7 2 . 

No confronto da mão, avaliada lambem em relação á 

estatura, acha-se entre os habitantes da ilha Steward e 

os Kourouglií uma differcnça de 0 ,049 ; e feita a compara-

ção do pé entre os Todas e os Árabes a differença encon-

trada é de 0 ,47 . 

Relativamente aos membros superiores e inferiores e 

aos seus componentes, do quadro apresentado por Topi-

nard resalta que o braço mais curto é o do Annamita, 

e o do Auslraliense o mais comprido, mas que é nos Tas-

manianos que a relação entre o braço e ante braço é 

mais considerável: Quanto aos membros inferiores, offe-

recem do Negro para o Europeu uma differença de 0 ,97 , 

e, tendo em vista as relações da perna para coxa, vè-sc 

que, emquanto essa relação é de 6 7 , 5 por cento no Anna-

mita, é de 8 4 , 3 nos Tasmanianos. 

As medidas tomadas sobre o craneo, e de que depois 

nos occuparemos especialmente, dão também differenças 

notáveis. 

Comparada a capacidade craneana média de diversas 

provincias de França com a dos Australianos, aquella ex-

cede esta em 2 3 2 

Relativamente á fórma craneana geral, expressa pelo 

índice cephalico, vê-se que ella varia desde os Esquimáos 

da Groenlandia até aos Laponios na relação de 7 1 , 4 0 
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para 85 ,95 ; e considerado o prognalhismo superior vê-se 

que varia das raças brancas para as prelas desde 89°,5 

alé 74 ,3 , e o maxillar desde 87 ,1 alé 69°. 

Ainda com relação a caracteres derivados da osteologia 

é digna da particular consideração a bacia. Emquanlo que 

nas Neo-Caledonianas o diâmetro transverso está para o 

antero-posterior, como 129 ,9 para 100, nas raças b ran-

cas a proporção centesimal é de 139 ,1 . 

A côr é lambem elemento dislinctivo de diversos po-

vos, e pôde referir-se á pelle, ao cabello e aos olhos. 

Quanto á pelle, pôde ser branca, como nos Scandinavos, 

amarella como nos Mongóes, preta como nos Negros de 

Guiné, mas entre estes typos chromaticos existe uma 

serie enorme de gradações, que foram reduzidas a uma 

tabella que faz hoje parle das instrucções anthropologicas 

redigidas pela Societé d'anthropologie. 

Dos olhos o mesmo se pôde dizer, e d o cabello também. 

No emtanto com relação a estes últimos alguma cousa 

ha ainda a considerar: a sua disposição e a sua fórma. 

Podem achar-se os cabellos dispostos regularmente, 

como é vulgar, ou em tufos como nas raças Hottentote e 

Papoua, ou serem lisos, como nos Scandinavos, nos Malaios 

e nos Americanos, ou encarapinhados como nas raças Negras, 

offerecendo, como typos de transição — o cabello ondeado, 

annellado, ou frisado, que promiscuamente se encontram 

em diversos povos. Finalmente, attendcndo aos outros 

caracteres tirados do syslema pilloso geral, existem typos 

pelludos como os Ainos, os Australianos, os Tasmanianos, 

e os Todas e outros de pelle quasi desprovida de pellos, 

como os pretos d'Africa, os Americanos e os Mongóes. 
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Quanto aos olhos podem ser encovados e pequenos 

como nos Chins, ou salientes e grossos como nos Negros; 

a sua abertura pôde ser larga como n'estes últimos, pe-

quena como n'aquelles, e ovalada como nas mulheres Se-

mitas; a sua direcção obliqua nota-se principalmente nos 

Mongóes, nos Esquimáos e nos índios d'America. 

O nariz difíere também nos differentes typos: nos 

Europeus o nariz é saliente, nos Negros e nos Mongóes 

é mais 011 menos achatado. 

Quanto a orgàos internos é assumpto ainda mal estu-

dado. No emtanto, tendo em particular attenção o cere-

bro, notaremos os resultados, ainda que pouco rigorosos 

a que chegou Davis. Entre o pezo médio de cerebros 

d'Inglezcs e o de Australianos achou uma differença de 

2 2 8 grammas. 

Além dos caracteres physicos indicados outros ha, e 

alguns particulares a certas raças como são: o avental, 

(desinvolvimento anomalo dos pequenos lábios), a stcalo-

pygia, (organisação de grandes massas de tecido adiposo 

na região nadegueira) e o extraordinário desinvolvimento 

das glandulas mammarias, manifestações que se podem 

observar principalmente nas mulheres Boschimanas. 

É também para notar o cheiro particular a certas 

raças. O missionário Hue pretendia distinguir pelo sim-

ples cheiro o Negro, o Tartaro, o Thibetino, o Hindou, 

o Chim e o Árabe. 

Passando á ordem physiologica assignalaremos em pri-

meiro logar as differenças relativas á longevidade e ao 

desinvolvimento physiologico. 

Regra geral póde-se dizer que a duração da vida é 
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menor, tanto nas regiões polares, como nas cquatoriaes. 

For outra parte observa-se (pie a decripitude é, relativa-

mente aos Europeus, prematura nos Australianos, nos 

Uoschimanas, e nos Japonezes. No Negro também o desin-

volvimento parece accelerar-se: o apparecimento dos ul-

tim s molares e a obliteração da sutura basilar eííeetuam-se 

n'elle com urna precedencia, calculada para este ultimo 

phenomeno, em cinco annos. 

Sobre a epoclia da puberdade masculina não existe 

apuramento de observações, mas é de suppor (pie siga a 

mesma lei que a puberdade feminina. 

Esta parece accelerar-se dos habitantes dos paizes 

frios para os das terras mais quentes. Na estatística apre-

sentada por Topinard a idade própria seria de 16 annos 

nas Dinamarquezas, e de 12 annos cm alguns povos da 

Asia meridional. 

Em relação com a funeção menstrual está a da repro-

ducçâo 

1 «M. Broca caractorisou com felicidade os diversos graus de afll-
nidade sexual, que denomina homogenesia; eis o resumo: 

Hétérogenesia 
I abortiva 
l agenesica l 

Homogenesia dysgenesica ( s e m P o s t e r i d a d e 

paragenesica j C Q m p o s l e r i d a d e 

\ eugenesica ) 

«Pôde na hétérogenesia haver approximação sexual, mas não fe-
cundação. A homogenesia abortiva é tlieorica; tem logar a fecun-
dação, mas o feto nunca chega a termo. Na homogenesia agene-
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Existem povos mais fecundos uns do que os outros? 

Existem diflerenças relativas á sua aptidão para as allian-

ças eugenesicas ou paragenesicas? 

Relativamente ao primeiro ponto a resposta é impos-

sível, pois complexas causas, dimanadas da vontade e de 

certos usos, impedem que o problema seja resolvido den-

tro dos limites da physiologia slr icta. Quanto ao segundo, 

a dificuldade é igualmente grave, porque são muitos 

os typos a combinar, e prodigioso o numero de combina-

ções a fazer. Admittindo os 120 grupos humanos, puros 

ou mixtos, de Quatrefages , o numero de combinações a 

que, dois a dois, poderiam dar logar, eleva-se a 7 . 8 7 5 . 

Ora, relativamente a este numero, o dos cruzamentos ob-

servados é insignificante. 

Accresce depois a complicação do grau de sangue dos 

siea ou agenesia, ha produetos, mas absolutamente infecundos 
entre si ou com os indivíduos de uma das raças mães. Na homo-
genesia dysgenesica ou dysgenesia, os mestiços são ainda estereis 
entre si, mas são fecundos com indivíduos de uma ou d'outra raça 
mãe, os seus produetos, chamados mestiços de segundo sangue, 
sendo todavia estereis, de modo que se não pôde formar d'elles 
uma raça nova.» 

«Na homogenesia paragenesica, ou paragenesia, ou liybridismo 
eollaleral, os mestiços directos ou de primeiro sangue são ainda 
estereis por si mesmos ou até á segunda ou terceira geração; os de 
segundo sangue, porém, são indefinidamente ferteis, de modo que 
uma raça toma nelles origem pelos collateraes. Na homogenesia 
eugenesica, ou eugenesia, ou hybridismo directo, as duas ordens 
de mestiços são, d'esta vez, indefinidamente fecundos, de modo que 
a raça nova se produz sem obstáculo e directamente.» (Topinard, 
1'Anthropologie, pag. 391.) 

5 
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typos mestiços, que, como se sabe, tem uma influencia im-

portante sobre as suas virtudes genesicas. 

No emtanto parece observar-se a existencia de alguns 

povos cujo cruzamento com o branco, por exemplo, dá 

logar a productos infecundos, geralmente, logo na gera -

ção seguinte. O caso mais bem estudado em que se che-

gou a esta conclusão 6 talvez o da alliança do Europôo 

com a Negra do Senegal, e de que o Dr. Bérenger -Fér -

raud deu noticia 110 ultimo numero da Revue d A n t h r o -

pologie 

Por outra par te , os exemplos de eugenesia são multí-

plices. Fora mesmo da consideração da excepcional pu-

reza das raças actuaes, citam-se casos em especial muito 

frisantes. Taes são, por exemplo, nos Estados Unidos a 

rapida multiplicação da prole de allianças entre o índio 

e o Yankee, e no Brazil a que resultou do cruzamento 

do Portuguez com o indígena. 

Esta questão da reproducção dos mestiços não prende 

no emtanto unicamente com um tal ou qual gráo de afli-

nidade morphologica que se possa admittir entre os pro-

genitores. A variação do meio pôde ser por si só sufficicnte 

para annullar a capacidade genesica, pois as condições 

de acclimação variam para cada raça. Assim, considerando 

os povos mais colonisadores, vémos que os Inglezes, 

que se adaptam perfeitamente nos Estados Unidos e no 

Cabo da Boa Esperança, não vingam nas Antilhas e nas 

1 Bérengcr-Ferraud — Note sur la fécondité des multares au 
Senegal, In: Revue d'anthropologie 1879 pag. 577. 



67 

índias. Os Hollandezes lambem, prósperos na Africa 

meridional, sob a denominação de Boers, não resistem 

ao clima da Malasia. 

Relativamente a funções mais especiaes, diremos em 

primeiro logar da força muscular, da circulação, da res-

piração e da voz. 

Os dados que se offerecem não se nos affigura que 

tenham um grande rigor, pois muitos são os factores que 

podem fazer variar a representação d'eslas funcções. Não 

deixaremos todavia de os apresentar. 

A força muscular, medida pelo dynamometro de R é -

gnier, oíferece dos Inglezes para os Javanezes uma diííe 

rença de 22 kilogrammas. Na nova ^elandia, Thompson 

experimentou que em quanto 31 indígenas levantavam 

com as duas mãos um pezo de 166 kilogrammas, 31 

Inglezes levantavam um de 1 8 1 — d i f f e r e n ç a de 25 ki-

logrammas. 

Quanto à circulação, o pulso nos Inglezes deu uma 

media de 80 pulsações por minuto, e nos Polynesianos 

a media de 67 , o que prefaz em favor d'aquelles uma 

differença de 13 pulsações. 

Ligadas ás variações do pulso andam, em geral, as va-

riações do numero das inspirações e expirações, pois estas 

com aquelle variam, como é sabido, na relação de 1 para 4. 

A voz offerece por sua parte notáveis differenças de 

timbre de um para outro povo, mas não nos consta que 

a sua analyse comparada tenha sido feita. 

Postas estas differenças, certamente dignas de a t ten-

ção, mas em todo o caso subalternas, trataremos agora 

d'aquellas, que, referindo-se ao systcma nervoso cere-
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bral, maior significação devem ter numa ordem de sêres 

em que este exprime o elemento capital do seu desin-

volvimento. 

Sem querermos aqui fazer uma classificação especificada 

das faculdades intellectuaes e moraes e dos seus pro-

ductos, comparal-as-hemos sob os seguintes aspectos — 

intelligencia, linguagem, costumes, religião, instituições, 

arte e industria. 

Sob o ponto de vista da intelligencia, é manifesto que 

ella se tem desinvolvido desigualmente, e que entre a 

raça que produziu Newton e aquella a que pertence o 

Damara citado por Lubock, que não podia conceber uma 

noção numérica alem de 5, existe um abysmo. 

A linguagem é também varia entre os diversos povos, 

e por mais que se faça, por muito que se generalise, não 

parece possivel reduzir as dissimilhanças que separam, por 

exemplo, o chinez e o siamez, das linguas nubianas e 

americanas, ou ainda do arabe e das linguas européas. 

Os costumes, esses variam ainda mais complexamente 

de uns povos para outros, e bem assim a sua signifi-

cação. Os sacrifícios humanos, nas suas diversas formas, 

facto tão repugnante á nossa moral, correspondem em 

certos povos, não tanto á satisfação de uma necessidade 

material, como a uma crença moral ou religiosa. 

Não é possivel certamente fazer aqui uma resenha 

dos costumes que caracterisam os diversos povos, no em-

tanto certos usos deverão ser tidos em muita conta, 

como são aquelles que consistem em mutilações, defor-

mações, pinturas e talouagens. 

A scalpaçâo, ou dissecção de pedaços do couro cabel-
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Indo, parece ser usada, segundo diversos processos, em 

quasi todas as tribus salvagens da America do Norte , e 

Duncan diz havel-a encontrado também na Africa. 

Usam os povos africanos do alto Nilo arrancar os qua-

tro incisivos superiores; os Javanezes limitam-se a limar 

os dentes e a ennegrecel-os. Notemos também as perfura-

ções dos lábios, do nariz e das orelhas, com o fim de 

lhes suspender argollas 011 outros adornos, como a lembeta, 

insignia da virilidade, e a pratica religiosa da circumcisão 

usada pelos Israelitas. 

As deformações tem logar sobretudo no craneo, para 

o que cada povo possue o seu processo especial. As de -

formações craneanas usadas pelos Peruvianos, pelos Tai-

tianos, pelos antigos Belgas, e mesmo pelos povos 

Europêos actuaes, variam não só na forma mas tam-

bém no fim. 

Ainda nesta cathegoria, é vulgarmente conhecida a de-

formação do pé das Chinezas. 

Os diversos typos de pintura e tatouagem, são também 

dignos de interesse. As mulheres da Ilha de Rotoma 

significam o seu estado de virgindade polvilhando a 

cabeça com pó de coral, pintando as faces de vermelho 

e as nadegas de preto. 

A talouagem dos Japonezes é talvez a mais art is t ica: 

abrange o peito e as costas, e representa, como já tive-

mos occasião de observar, dragões, e homens e mulheres, 

nem sempre em posições demasiadamente discretas. Fi -

nalmente é muito conhecida a talouagem symbolica dos 

nossos marinheiros. 

Quanto a religiões, desde a ausência completa que se 
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dá nos Bcchuanas, nos Cafres c nos Makololos,1 até ao 

fanatismo brahamane e até ao racionalismo anglicano, as 

variedades são enormes, já quanto ao objecto, já quanto 

á forma do culto. Es te umas vezes se concretisa na ido-

latria ou no symbolismo, outras na mystica adoração da 

natureza, ou ainda de entidades abstractas. 

Relativamente ás artes e industrias, os seus productos 

são também característicos. A pintura, a musica, a lit.te— 

ratura , a architectura, têm em cada povo, como em cada 

epocha, um caracter particular. 

Nas industrias egualmente. Distinguem-se as arinas de 

guerra, os instrumentos de caça e agricultura, as cons-

trucçòes de terra e mar, e os instrumentos do uso domes-

tico, dos diversos povos. 

Finalmente, no tocante a instituições sociaes vé-se que, 

apenas accentuadas em alguns povos no facto da tribu, 

se definem n'outros pelas mais complexas e variadas 

formulas que caracterisam as modernas civilisações. 

A estes caracteres, que exprimem a vida physiologica 

dos indivíduos e dos povos, accrescentaremos agora os 

que nos são fornecidos pela pathologia. 

O quadro nosologico não é o mesmo para todos os po-

vos, e nelles variam alem d'isso a predisposição para as 

moléstias e a marcha e gravidade que estas assumem 

quando se declaram. 

O assumpto está por emquanlo pouco estudado, mas 

1 Bertillon. Documenls rélalifs à l'anthropologie de f Afrique aus-
trale. in Dulletins de la Sociclé d'Anthropolotjie, 1800, pag. 229, 2J3 
e 244. 
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podem já assignar-se algumas aptidões e immunidades 

palhologicas ethnicas. 

No valle de Canta (Perú) conhece-se uma especie de 

cancro, denominada uta, qne ataca de preferencia os índios 

e os Chins 1. 

Na mesma republica, no valle do Rio Huara , existe 

também uma moleslia cutanea papulosa, a caracha, que 

de preferencia escolhe os Negros, os Zambos e os Mulatos. 

Nos Neo-Caledonios existe uma moléstia especial, a 

longa, de que todos os seus habitantes são affectados 

entre um e dez annos 2 . 

A raça negra parece pussuir uma característica pa-

thologica muito curiosa : é a moleslia do som.no. Segundo 

Boudin em nenhuma outra raça se tem podido observar 3 . 

Quanto a immunidades, Topinard assigna a dos Negros 

e dos mestiços para a febre amerella e para a hepati te, 

e para as peçonhas, tem-se pretendido que exista nos 

psyllas, ou domadorcs de serpentes. 

* * 

A enumeração que acabamos de fazer dos caracteres 

distinctivos dos povos, e á qual muitos outros poderíamos 

1 Gossé Père. Queslions cllinologiques et mcdicales rélatives au 
Perou, in Bullelins, 1861, pag. 133. 

2 Boudin. Sur les maladies des Nco-Caledomiens. Loc. cit. pag. 49. 
3 Idem. Sur la malpdie du sommeil. Idem, pag. 654. 
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juntar, mostra bem a difficuldade da applicaçSo do me-

Ihodo natural, como o entende Quatrefages. 

Reunir um tal numero de elementos de tão variada 

natureza será sempre diflicil e muitas vezes impossível, 

mas a esta difliculdade accresce a da sua liarmonisação 

e da avaliação da sua importancia relativa. Por outra 

parte tal methodo torna-se perfeitamente inexequivel para 

as raças já extinctas e esta ultima circumstancia sobre-

maneira se aggrava, quando consideramos que é sobre-

tudo nas raças extinctas, que mais seguramente podere-

mos muitas vezes investigar os typos antbropologicos, 

boje confundidos nos povos das diversas nações. 

No meio da grande multiplicidade dos caracteres an-

tbropologicos é pois necessário fazer selecção, procurar 

os que são dominantes, os que constituem o typo, os que 

a si subordinam os outros, c os que, finalmente, menos 

accessiveis ás influencias mesologicas, tém em si a garan-

tia de uma fixidez, que nos permitia estabelecer a filiação 

dos povos actuaes nas raças antigas, históricas ou pre-

historicas. 
% 

Km anlhropologia não se pôde certamente negar valor 

a nenhum caracter, pois todos elles tém a sua importan-

cia e o seu interesse, n'um ou n'outro dos multiplices pro-

blemas que nos seus dominios se agitam; mas é certo 

que, consoante os fins, o seu valor tem de ser classificado, 

e para os mais importantes se deve voltar sempre a a t ten-

ção do anlhropologo. 

Tendo em vista effectuar a classificação dos typos ori-

ginaes dos povos hodiernos, quaes serão os caracteres mais 

importantes, os que a si podem subordinar todos os ou-



73 

t ros? Qtiaes serão os mais racionaes, os mais fixos e os 

mais práticos? É este o problema. 

Attendendo em primeiro logar a que é o desenvolvi-

mento crescente da intelligencia e da civilisação que e x -

prime o sentido da evolução anthropologica, como vimos, 

os caracteres subordinadores são certamente aquclles que 

dominam organicamente esse desinvolvimento. A intelli-

gencia e a civilisação humana têm progredido constan-

temente, mas esse progresso lem-se certamente reali-

sado dentro dos limites assignados pela aptidão inicial, ou 

perfectibilidade, dos diversos grupos humanos para essas 

conquistas. 

A perfectibilidade intelleclual e social apparece-nos pois 

como característica dominante de todas as variações effe-

ctuadas desde a infancia do homem até ao momento 

actual. 

Poderemos utilisar praticamente tal critério como base 

taxonomica ? 

Broca, confessando toda a importancia d'este caracter 

em anthropologia, entende porém que não é apropriado 

a esse fim. «Elie (la perfectibilité) doit occuper, diz 

elle, une large place dans les préoccupations des anthro-

pologistcs; mais elle est trop difficile à déterminer, elle 

est en rapport avec des éléments trop variables et trop 

complexes, pour quon puisse la faire intervenir, comme 

terme général, dans la caractéristique des races. 1» 

A perfectibilidade é certamente um termo complexo, 

1 Broca In Dictionnaire encyclopédique des sciences mcdicales. 
Article «Anthropologie», pag. 296. 
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indefinido, e de diflicil determinação. O grau de civilisa-

ção e de sciencia que um povo tem adquirido não pôde 

dar a medida da sua perfectibilidade, pois os seus pro-

gressos dependem não só das aptidões organicas fun-

damenlaes, mas também das condições de meio em que 

se desinvolveram. 

Por outro lado, pondera-se que a intelligencia e a civi-

lisação nem sempre representam termos correlativos, e 

que a perfectibilidade social não constilue uma aptidão 

intellectual, mas antes um instincto particular, como d i -

zia Gratiolet. «Souvenez vous, exclamava elle, de ces 

Mexicains totomaques qui, avant acquis parmi les Espa-

gnols une instruction assez étendue, et ayant montré une 

capacité intellectuelle égale à celle des blancs, ont tout 

à coup, et sans motif apparent, tourné le dos á Ia civi-

lisation pour aller vivre avec les sauvages 1 .» 

Exemplos similhantes são fornecidos pelos Andamans 

e pelos Australianos 2. 

É certo que se não pôde fixar rigorosamente o deter-
minismo particular do facto da perfectibilidade social; 6 

no emtanto licito aflirmar que não só até certo ponto ella 

está dependente da capacidade intellectual, pois povos 

pouco intelligentcs não poderão nunca attingir um ele-

vado grau de civilisação, mas também que, embora se 

attribua a simples instincto, recáe ainda assim com a 

intelligencia sob o dominio do systema nervoso cerebral. 

1 Diseussion sur le volume el la forme du cerveau. In Butletins. 
1861, pag. 69 e 72. 

2 Topinard. Uanthropologie, pag. 428. 
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O facto iiiilliiclivel 6 que, de todos animaes, é no ho-

mem, onde o encephalo adquiriu maior desinvolvimento 

e as aptidões intellecluaes e sociaes mais poderosamente 

se revelam. 

Pondo pois de parte as modalidades organicas pecu-

liares á perfectibilidade intellectual e á perfectibilidade 

social, confundiremos sob a commum denominação de 

perfectibilidade a aptidão organica do homem para os 

progressos da intelligencia e da civilisação, e, conside-

rando-a como uma resultante cerebral, tentaremos fazel-a 

intervir como critério na classificação anthropologica. 

Poderemos conseguir este desideralum? Poderemos en-

contrar caracteres que praticamente traduzam de certa 

maneira o grau de perfectibilidade? 

O funecionalismo cerebral compõein-se das mais com-

plexas e delicadas operações da physiologia, e ainda que 

muito explorado, e pelos mais peritos investigadores, in-

volve ainda hoje tantos inysterios, que sobre elle se não 

torna possivel basear conclusões absolutamente rigorosas. 

A superioridade das manifestações de um cerebro não 

depende unicamente da fórma d'este, do seu volume e 

do seu peso, mas muito particularmente da sua es t ru-

ctura e da sua textura, e a respeito d'estes termos nem a 

anatomia, nem a physiologia nos podem ainda esclarecer 

suficientemente. 

Por outro lado, pretendendo mesmo aproveitar para o 

nosso fim os poucos conhecimentos que a tal respeito 

possuimos, o cerebro, considerado anatómica ou physio-

logicamentc, ó de uma analyse difficil c nada praclica. 

Phvsiologicamente os seus productos são extremamente 
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complexos, e, complicados ainda por demais pela feição 

própria que manifestam em cada individuo, tornam-se de 

uma comparação impossível. Anatomicamente, accresce á 

dilficuldade da analyse de um orgão, tão vagamente dif-

ferenciado nas suas partes, a sua séde, que inteiramente 

o se.juestra á observação externa 110 vivo, e as dificul-

dades da sua conservação e muitas vezes até da sua 

acquisição e transporte. 

Nem o cerebro, pois, nem os seus productos nos podem 

directamente fornecer caracteres practicos para a avaliação 

da perfectibilidade dos typos humanos. 

Não se traduzirá esta por caracteres externos e de 

mais fácil observação ? 

Traduz, e esse é também o sentimento de Simonot, 

quando, insistindo sobre a importancia anthropologica dos 

caracteres mentaes e sobre as dificuldades da sua appli-

cação, accrescenta: «Je ne crois donc pas, messieurs, 

qu'on puisse rigoureusement établir le classement des 

hommes d'après leur intelligence, de môme qu'il me 

paratt impossible de classer les animaux d'après Ieurs 

instincts, et pourtant il est à remarquer qu'il existe une 

corrélation manifeste entre la spontanéité intellectuelle et 

1'ensemble des formes originelles, et que le degré de 

celle-là coincide avec la perfcction de celles-ci» 

É essa correlação pois que nos importa determinar. 

1 Simonot. Rapport sur l'origine des peuples du Senegal [rançais, 
in Bullelins. 1803, p. 280. O original diz: <et que lo degré de celle-ei 
coincide avec la perfcction de cellcs-là.» lia manifestamente erro 
de redacção. 
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Estabelecida a perfectibilidade como base philosophica 

da taxonomia anlhropologica, concrelisada theoricamente 

no cerebro e suas funcções a sua abstracta noção, é em 

caracteres, relacionados com a structura e funccionalismo 

d'esse orgão, que deveremos procurar a solução technica 

do nosso problema. 

Não podemos, como bem se concebe, passar em suc-

cessiva revista os diversos caracteres anthropologicos, tendo 

em vista o triplice fim a que devem satisfazer. Por isso nos 

limitaremos a breves considerações geraes, tributando 

apenas especial attenção aos que particularmente fazem 

objecto do nosso trabalho, e áquelles sobre que mais 

especialmente tem recahido a attenção dos classificadores. 

É á primeira vista manifesto que os diversos caracteres 

que enumeramos se podem simultaneamente distinguir 

em orgânicos ou sociaes, conforme sejam de natureza or-

ganica ou social, e em slalicos ou dynamicosconsoante 

se representem no substraclum da actividade biologica 

ou sociologica, ou na própria actividade. 

Discutindo muito em geral estes quatro grupos, é fácil 

ver que os caracteres orgânicos tém sobre os sociaes 

grande superioridade, pois naquelles existe manifestamente 

uma fixação hereditaria mais remota, e portanto mais 

firme, e, por outro lado, sendo o homem particularmente 

• Consideramos estes dois termos com o valor que em biologia 
lhes deu Blainville, e em sociologia A. Comte. 
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influenciado pelo meio social, são os seus caracteres de-

rivados d'essa acção que menos fixidez devem também 

apresentar. 

A observação confirma isto. As transformações de lin-

gua, de usos e costumes, de religião, de ar te , de indus-

tria, de instituições, numa palavra dos vários elementos 

de uma civilisação, resistem os caracteres orgânicos. 

No Egypto, volvidos milhares d'annos, ainda hoje se 

encontra a representação fiel dos typos contemporâneos 

da sua primitiva civilisação, e que os seus monumentos 

nos conservaram 

Broca refere o descobrimento d'um craneo na Nova 

Orleans, encontrado debaixo dos destroços sobrepostos 

de quatro florestas gigantescas, successivamente soter-

radas sob as alluviôes do Mississipi, e no qual se encon-

tra a fórma cephalica da raça indigena actual da America 

Septentrional. A sua antiguidade não se pôde orçar em 

menos de 15 mil annos 2 . 

Á inferioridade theorica dos caracteres collectivos, 

accresce ainda que seria practicamente diflicil fazer uma 

classificação methodica por elementos tão complexos c 

vagos como são em geral aquelles que os constituem. 

É forçoso no emtanto confessar a importancia que os 

productos da arte e industria adquirem nos domínios da 

anthropologia paleontologica. Relativamente ao homem 

prehistorico constituem preciosos documentos de sua in-

telligencia e civilisação, e, com relação ao homem terciário, 

1 Pruner-Bey. Sur 1'ancienne race égyptiennc. InBullctins. 1861. 
p. 543. 

' Dictionnaire encyclopédique.., Art. Anthropologie, p. 293. 
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são ainda hoje o único testemunho irrefragravel da sua 

existencia. 

Passando á consideração da natureza statica ou dyna-

mica dos caracteres, é manifesto que os pertencentes a esta 

ultima cathegoria são inferiores aos da primeira. Por 

um lado a dynamica social tem por expressão a abstracta 

lei do progresso, por outro a dynamica biologica é consti-

tuída pelas varias funcçôes physiologioas. 

Ora é sobre estas que a acção do meio particularmente 

se reilele, e as modificações que este lhes imprime só 

podem tornar-se definitivas e fixas, quando finalmente a 

funcção tem reagido morphologicamente sobre o orgão. 

Mas n'esse momento o caracter dynamico, reduz-se então 

a um caracter statico. Os caracteres d'esta cathegoria 

tem demais sobre os dynamicos a vantagem practica de 

se prestarem em geral melhor a descripções, mensura-

çôes e desenhos. 

Comparando agora as conclusões a que chegámos por 

esta analyse geral, infere-se rigorosamente que os caracte-

res anthropologicos mais importantes são os que derivam 

dos estudo statico do organismo ou, por outras palavras, 

os caracteres physicos e anatomicos. 

É sobre estes, eííectivamente, que de preferencia recáe 

a attenção dos anthropologos, e Broca diz terminante-

m e n t e : «Les caracteres anthropologiques de premier 

ordre sont les caractères phvsiques, parceque ce sont les 

plus permanents. b 

Occupar-nos-hemos pois d'esta ordem de caracteres 

1 Broca. La linguistiquc et 1'anthropologie. In Bulletins. 1862. 
pag. 317. 



80 

unicamente, abrindo todavia uma excepção para linguis-

tica, attenta a importancia que se lhe tem attribuido. 

* 

* * 

Hubner, Bunsen, Max. Muller, Chavée e Fr . Muller são, 

entre outros, os noines de eminentes linguistas, que sobre 

os caracteres derivados d'esta sciencia têm, crômos, pre ten-

dido Tundar o critério anthropologico, e, tomando o mesmo 

ponto de vista, lambem entre nós o sr. Gastão Mesnier 

apresentou um esboço taxonomico extremamente original1. 

Não é a critica dos trabalhos e conclusões d'estes au-
» 

lhores que vamos fazer, pois para isso nos julgamos par-

ticularmente inhabilitados; o nosso fim está unicamente em 

mostrar, de uma maneira geral , que o critério que pro-

põem não tem base solida sobre que se esteie. 

O que são eflectivamente as linguas? 

Se os diversos typos linguisticos representassem uma 

funcçâo fatal de determinadas organisações cerebraes, como 

pretende Chavée se tivesse realidade a sua afíirmação 

quando diz: «On parquerait à part des enfants sémites 

et des enfants indo-européens, dirigés par des sourds muets, 

que les uns parleraient forcément une langue sémite et 

les autres forcément une langue ariene 3 », poderiam os 

1 Pedro Gastão Mesnier. Ensaio de philosophia anthropologica 
Coimbra, 187a. 

2 Chavée. Sur le parallãe des langues sémiliques et des langues 
indo-européennes. In Bullelins, 1862, pag. 203. 

3 Citado por Topinard, 1'Anthropologie, pag. 446. 
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caracteres linguisticos, ser base suficiente para a distin-

cção dos grupos humanos. 

Os factos 110 emtanto estão em desaccordo com tal 

hypothese. Não só não existe maior dificuldade para as 

creanças cm aprender uma lingua diversa da do typo 

que representam, mas é até possível a um só individuo 

reunir o conhecimento e uso dos tres typos linguisticos 

admitlidos. Ora realmente, se essas fórmas correspondes-

sem a organisaçóes cerebraes particulares, a que ficaria 

reduzido o determinismo das funcções? 

Admittida a hypothese de Chavée, seria tão impossível 

ao homem fallar uma lingua diversa d'aquella que a he-

rança de uma particularidade organica lhe houvesse dis-

tribuído, como lhe é na ordem vegetativa adaptar os seus 

pulmões a respirar uma atmosphera diversa d'aquella em 

que vivemos. Mas as línguas não representam puras 

funcções phvsiologicas, constituem antes caracteres so-

ciaes de ordem statica. 

A morphologia das línguas não é um facto de simples 

natureza organica como a aptidão de linguagem. A s t ru-

ctura e textura das línguas são um producto da collabora-

ção no tempo e no espaço entre indivíduos de uma mesma 

família. A phonetica e a construcção grammatical são 

resultados da communicação oral entre os indivíduos, 

e que a successão das gerações foi conservando e augmen-

tando. Tal é também o pensamento de Whitney, o sábio 

professor de Yale Colledge, (Estados Unidos) quando diz: 

«La langue ne peut rendre témoignage de la race et 

n'en est pas Ia caracléristique; mais elle n'a que la valeur 

d'une institution transmise qui peut ôtre abandonnée par 

G 
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ceux à qui elle appartenait et adoplée par des peuples 

d'un autre sang ' . » 

Inferiores peia sua natureza collectiva, os caracteres 

linguisticos poderiam talvez recoininendar-se na sua quali-

dade de caracteres slalicos, pois a lingua 6 um dos ele-

mentos básicos sobre que se desinvolvem os progressos 

dos povos. O destino d'estes depende tanlo da lingua, que 

sem duvida a cila se deve altribuir a suspensão do desin-

volvimenlo de um dos mais antigos e intelligentes povos 

— o povo chinez. Relacionados assim com a ideia da ciw-

lisaçfto, poderão os caracteres linguisticos dar-nos a me-

dida da perfectibilidade dos povos? 

Não só não podem, porque esta é para assim dizer 

congénita á especie, emquanto que as linguas são produ-

ctos de acquisição, mas alé nos poderiam induzir em erro, 

visto que a fatalidade accidental da lingua é muitas vezes 

por si só um poderoso obstáculo á expansão da perfecti-

bilidade. 

Por outro lado haverá nas linguas para constituírem 

critério taxonomico aquella fixidez necessaria e que lhes 

é attribuida? 

Nega-lhos, como vimos, a discussão theorica do seu valor 

generico e a historia confirma esta conclusão. 

Quando na Sociedade d'Anthropo!ogia Chavée pretendia 

aífirmar a supremacia do critério linguistico em anthro-

pologia, Bonté respondia-lhe por estas palavras 2 : 

«Les Trarzas, en soumettant les populations berberes 

1 Whitney. La vie du langage. Paris, 1875, pag. 223. 
2 Bonté. Discussion sur les origines indo-européennes. In Bulle-

Uns. 1864, pag. 197. 
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des environs du lac Caylor, les ont contraintes à adopter 

la langue arabe. 

«Dans le nord de la Perse, dans les provinces situées au 

sud du Caucase, comme dans 1'Asie Mineure et dans la 

Ilussie méridionale, les races turquês, en y pénélrant, ont 

éliminé presque complétement les idiomes aborigènes pour 

y subsliluer le t u r c .—Ains i le Chirvan, 1'Arcan, 1'Ader-

baldjan, jusqu'à 1'Anadarn inclusiveraent, parlaient persan 

au sixième siècle de 1'hégire encore, mais depuis ils ont 

adoplé sans reserve le turc. 

«Les Hazarehs du Khorassan, amenés en ce pays par 

Chah-Roukh en 7 3 9 de 1'hégire, ont oublié leur langue, 

tout en conservant leur extérieur mongolique, pour pren-

dre celle des populations d'origine persane qui les en-

tourent. 

«Les conquérants espagnols au Mexique ne parlent plus 

que le maya. 

«En Hongrie, une grande partie de la population hon-

groise parle madjiar, et est pourtant slave par le sang. 

«Les Hottentots de la colonie du Cap ne parlent pres-

que plus que le hollandais et 1'anglais. 

«Les Juifs de Bombay parlent hindou. 

«Les Guayqueris, de race guareaounos, ne parlent plus 

depuis un siècle que la langue espagnole.» 

Ilovelacque por outro lado exprime-se nestes t e rmos : 

«Des races différentes parlent souvent une seule et 

même langue, de même qu'une seule et même race peut 

parler plusieurs langues différentes; ce sont deux faits 

bien connus et dont il serait facile de citer une foule 

d'exemples. Une partie des Basques, des Basques espa-
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gnols, des vrais Basques, parle encore es tuara (aux alen-

tours de Durango, de Tolosa, de Saint-Sébaslien), l'au~ 

tre partie parle espagnol (aux environs de Vitoria, de 

Pampelune). Une partie des Bretons parle français, 1'autre 

partie garde encore son dialecte celtique; beaucoup de 

Finnois parlent suomi, mais beaucoup d'aulrea, aussi, 

parlent russe et seuleinent russe; dans 1'Asie centrale bien 

des populations ouralo-altaíques ont adopté la langue perse. 

II serait fastidieux de prolonger cette énumération 

Mas nào fica por aqui a inferioridade do critério linguis-

tico. Acceitando mesmo a imporlancia que realmente attinge 

muitas vezes nos problemas de anthropologia histórica, 

que garantias nos pôde elle dar nas averiguações prehis-

toricas, tão importantes no capital problema das origens 

anthropologicas? Como estabelecer pela linguistica o laço 

de filiação entre raças históricas e prehistoricas ? N'este 

ponto a sciencia das línguas tem de declarar-se perfei ta-

mente impotente. 

Contrariadas assim as pretençôes absolutas da linguis-

tica applicada á anthropologia, já pela sua pouca signifi-

cação theorica, já pela limitação da sua applicação, já 

pelos resultados equívocos a que pôde dar logar, a sua 

importancia circumscreve-se nos limites que lhe assigna-

lou Broca: «La linguistique, diz este eminente anthropo-

logo, fournit à 1'anthropologie des renseignemenls et non 

des arrèts, et elle doil intervenir dans nos débats, non à 

t i tre de juge, mais à tilre de témoin 2.» 

1 A. Hovelacque. La Linguistique. Paris, 1876, pag. 353. 
2 Broca, loc cit. pag. 318. 
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Tal é a missão da linguistica. 

Excluídos pois os caracteres que ella nos fornece, como 

menos adequados a servirem de base a uma classificação 

anthropologica, passemos á analyse dos caracteres physi-

cos a que já nos referimos. 

Consideremos em primeiro logar a cor. 

Foi nas suas differenças que Bernier, Linneo, Kant , 

Blumenbach Virey, Buífon e Cuvier estabeleceram par t i -

cularmente as suas divisões anthropologicas, e embora os 

caracteres que ella fornece possam ter importancia n'ura 

certo numero de distineções secundarias, está hoje reco-

nhecido que não podem legitimamente servir de base a 

differenças fundamentaes. 

Se a côr, postas de parte as difficuldades da descrimi-

nação das mil cambiantes que se podem observar nos 

diversos typos chromaticos, constitue um caracter de fácil 

inspecção, fallece-lhe porém qualquer valor racional, e 

por outro lado a sua fixidez é mais do que duvidosa. Que 

a côr de pelle varia com o meio, não é possivel negal-o. 

Nos Negros transportados para os paizes Europeus a 

intensidade da côr at tenua-se, e o phenomeno é ainda 

mais sensivel quando a mudança é realisada na infancia; 

de volta ao seu paiz readquirem a coloração própria. Phe-

nomeno analogo se observa em ordem inversa nos Euro-

peus que viajam na Africa. 
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Quatrefages referio n u m a discussão, que, achando-se 

Abbadie na Abyssinia, onde a nobresa das caslas se mede 

pelo grau da coloração, e tendo de ir residir sobre os 

altos platós para se curar de uma ophtalmia rebelde, no 

seu regresso um criado que o servia lhe notou que havia 

subido de um grau a sua nobresa 

Na mesma occasião communicou que, segundo Reclus, 

os habitantes da Louisiana se estavam, em virtude do 

clima, tornando vermelhos. 

Finalmente, Caldewell alíirma que os descendentes dos 

portuguezes que se estabeleceram na índia são hoje muito 

mais escuros do que os proprios Hindous 2. 

A influencia do meio sobre a côr era de resto fácil de 

prevêr. Luz e côr são termos, cuja relação funccional não 

pôde passar desapercebida. 

No emtanto a hercdileriedade tem certamente uma 

poderosa inlluencia na conservação da côr, e uma mu-

dança radical e definitiva por simples influencia mesolo-

gica, só dentro de um grande numero de gerações se 

poderia effectuar. 

Ter-se-ha esse phenomeno já realisado desde a consti-

tuição do typo humano, ou serão primitivas as distincções 

de côr que hoje se observam? 

Não só uma e outra hvpotheses são possíveis, mas pôde 

ainda dar- se a sua coexislencia, e é isso talvez o mais 

1 Quatrefages. Discussion sur la coloration de la peau. In Bui-
Mins, I8fi3, pag. 103. 

2 Pruner-Boy. Questions rélatives à 1'anthropologio gónérale. In 
Bulletins, 18Gi, pag. 85. 
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provável. Mas como discriminar o que é primitivo do que 

é adquirido? 

Poi outro lado o critério da côr leva praticamente a 

resultados, que por outras razões se devem considerar 

perfeitamente erroneos. 

Pruner-Bey n'uma memoria apresentada á Sociedade de 

Anthropologia de Paris, em 1863, exprimiu-se a este 

respeito nos seguintes te rmos: «Les rameaux d'une même 

souche offrant des teintes diverses d'une part , et la môme 

couleur pouvant ôtre de 1'autre 1'apanage de races diffé-

rant sous d'autres rapports, je n'oserais, pour ma part , 

accepter que sous toule réserve une classification basée 

uniquement sur ce caractére 1 .» 

Os signaes tirados da côr da pelle são pois equivocos, 

e portanto em anthropologia verdadeiro ainda o «nimium 
ne crede colori» de Linneu. 

* 

* * 

Se à côr falta uma significação philosophica que a r e -

commende como base taxonomica, carecem egualmente 

d'esse predicado os caracteres derivados dos péllos ou 

cabellos. 

Que significam estes effectivamente na organisação 

humana? Pondere-se muito embora a utilidade que o Ca-

bello pôde muitas vezes ter para o homem, a sua existen-

i Pruner-Bey, toe. cit. pag. 109. 
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cia, as suas qualidades e a sua distribuição, não se relacio-

nam a nenhuma funcção determinada d'esta ordem de 

seres derivada quer da sua organisação quer do meio. Os 

cabellos, nas suas complexas e multiplicadas variedades, 

não tem uma significação thcorica que justifique a sua 

applicação ã taxonomia anthropologica. 

E no emtanto, apesar d 'este vicio natural, os caracte-

res tirados do cabello são d'aquelles a que mais importân-

cia se liga em anthropologia, e desde Bory de St. Vincent 

eminentes naturalistas os tem apregoado como excellente 

critério para a classificação dos grupos humanos. 

Bory de St . Vincent íoi o primeiro que dividiu o ho-

mem cm dois grupos leiótriquos, ou de cabellos lisos, e 

ulótriquos, ou de cabellos encarapinhados 1, e esta divi-

são fundamental foi depois successivamente adoptada por 

Isidoro Geoffroy St. l l i laire e por [Iuxley 3. 

Hacckel, levando ainda mais longe a applicação d'esle 

critério, divide os ulótriquos em duas especies: lophó-

comos, de cabello uniformemente espalhado, e eriócomos, 

de cabello disposto em tufos ou penachos, e os leiótri-

quos em eulliycomos, de cabellos lisos e euplócomos, de 

cabellos annelados 

Finalmente, Pruner-Bey, renovando os trabalhos de 

Brown sobre a secção dos cabellos, chegou a esta auda-

1 Topinard. Loc. cit. pag. 370. 
2 Vogt. Loc. cit. pag. 164. 
3 Iluxley — Êléments d'anatomic comparte des vertóbrés. Paris, 

1875. pag. 50'J. 
4 Haeckel. Loc. cit. pag. 597 e 603. 
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ciosa conclusão: «Un seul chevcu, quand il presente la 

forme moyenne caraclóristique pour la race, pourrait ser-

vir à la définir. 1» 

Os nomes citados sobre este objecto justificam de per 

si a importancia que ao seu estudo se deve ligar, e não. 

seremos certamente nós que lh'a haveremos de negar. 

Precisamos ainda assim ver dentro de que limites ella se 

confina. 

Destituídos de razão philosophica, como dissemos, terão 

os caracteres tirados dos cabellos requisitos de fixidez 

e condições technicas que justifiquem a sua empirica 

acceitação? Dado que assim seja, poderão elles indifferen-

temente servir á discriminação dos grupos fundamentaes, 

ou das ultimas divisões? 

Os caracteres que dizem respeito aos cabellos são a 

structura, a côr, o volume, o numero, a distribuição e a 

implantação. Se d'estes excluirmos a côr, o volume e o 

numero, termos que as influencias do meio, da idade e 

da nutrição geral podem modificar, sobre os restantes 

faltam nos elementos que nos permitiam assegurar a sua 

subordinação sensível aquelles agentes, e todos os anthro-

pologos parecem ser unanimes em attribuir-lhes uma ab-

soluta fixidez. Mas admittida esta conclusão, resta ainda 

discriminar a antiguidade d'este fixação, ou, por outras 

palavras, a antiguidade original do cabello, pois conforme 

fór mais ou menos remota, assim os seus caracteres se 

i Pruner-Bey. De ta chevelure comme caractéristique des races 
humaines, d'apròs des recherches microscopiques. In Bullclins, 
1863, pag. 162. 
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manifestarão mais appropriados á constituição de grupos 

mais geraes, ou mais particulares. Representam os ca-

bellos nos seus diversos attributos uma qualidade primitiva 

do homem, ou um predicado posteriormente adquirido? 

Não nos parece que se possa decidir affoutamente. 

Mme. Clémence Royer admitte no emtanto, contra Darwin 

e outros, a opinião original de que antes da separação 

do ramo humano do simiano, os nossos communs anteces-

sores não eram providos de pellos, e que esfes repre-

sentam portanto uma acquisição relativamente moderna. 

Por esta forma se explicariam as differenças de implan-

tação que se observam nesses dois grupos 

Sendo assim, 011 teríamos de concluir que os caracteres 

tirados do cabello não podem determinar os grupos hu -

manos fundamentaes, primitivos, ou então, acceilar, que, 

embora adquiridos posteriormente, se prendem intima-

mente, em completa subordinação, a outros de valor 

primitivo. 

Em qualquer hypothese é talvez legitima a divisão 

fundamental do homem em trez grupos, segundo as secções, 

transversaes do cabello são ellyplicas, dando logar aos ca-

bellos encarapinhados—circulares, dando logar aos cabei-

los l i sos— ou intermédias, dando logar aos cabellos annel-

Iados, pois taes conclusões são de certo modo harmónicas 

com que nos fornecem os dados craneologicos. A dolico-

cephalia e a brachycephalia parecem determinar por si 

trez typos correspondentes 2 . 

1 Ilevue d'Anthropologie, 1879, pag. 139. 
2 Topinard. Loc. cit. pag. 541. Esta approximação entre a fornia 

cephalica e a da secção capillar n;io vimos que fosse ainda feita. 



91 

Poder-se-hia mesmo ainda admittir uma subdivisão, 

segundo o caracter da distribuição do cabello, como faz 

Haeckel, pois as suas conclusões não têm, crêmos, encon-

trado grave repugnancia por parte d'aquelles que de perto 

têm estudado estes assumptos. 

0 mesmo não diremos todavia com relação á extensão 

que Pruner Bey pretendeu dar ao critério que estamos 

analvsando. 

Este eminente anthropologo, baseando-se sobre as for-

mas de secção e sobre as differenças dos seus diâmetros 

intentou sobre estes elementos basear as distincçôes mais 

particulares de raça. 

Além de que os diâmetros d'essas secções são peque-

nissimos, e, variando mesmo pouco, nos cabellos de uma 

mesma cabeça podem aproximar duas raças differentes, 

como Pruner-Bey propriamente confessa, a influencia do 

meio e da idade no volume dos cabellos vem também 

tornar equivocas as suas conclusões. 

Discutindo a memoria apresentada por Pruner-Bey, 

exprime-se Bonté nos seguintes termos ao analysar as 

suas medidas: 

«Ainsi une chevelure fidjienne offre des diamètres de 

28 :20 , tandis qu'une chevelure siamoise, une chevelure 

malaise, une chevelure lithuanienne portent aussi 28 :20 ; 

Ainsi les diamètres d 'une chevelure néo-zéiandaise sont 

de 30 :25 , tandis que ceux d'une chevelure siamoise sont 

de 3 0 : 2 5 aussi 2 .» 

1 Pruner-Bey. Loc. cit. pag. 162. 
i Bonté. Sur la chevelure corame moyen de reconnaitre les races 

humaines. In Bulletins, 1864, pag. 466. 
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Mais adiante, criticando as estampas que acompanham a 

mesma memoria, mostra ainda eloquentemente o mesmo 

auctor os absurdos que resultam do seu confronto, e d iz : 

«Et en eífet, d'après ces planches mômes, une coupe 

fidjienne, planche I, est absolument semblable à une coupe 

persane, planche I I ; 

Une coupe gonde, planche II, correspond parfai tement 

à une coupe basque, planche III; 

Une coupe basque, planche III, reproduit absolument 

une coupe négre, planche I; 

Une coupe kabvle, planche II, correspond entiòrement 

à une coupe bhil, même planche; 

Une autre coupe kabyle, même planche II, correspond 

à une coupe kole de la mème planche encore; 

Une coupe irlandaise, planche III, est toute semblable 

à une coupe néo-irlandaise, planche I; 

Une section irlandaise, planche II, à une section de 

momie, même planche; 

Une section française, planche III, correspond à une 

coupe turque, planche II; 

Une section póruvienne, planche II, à une section ir-

landaise, planche III. 

Emfin, messieurs, ce serait abuser de vos moments 

que de vous signaler toutes les similitudes et toutcs les 

différences inappréciables qui se rencontrent dans quel-

qucs-unes des diverses catégories déterminées par le 

texte et par les planches: il me suffra de vous rappeler 

que les mémes formes se rencontrent dans 26 races sur 371 / 

1 Bonté. loc. cit., pag. 473. 
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Do decurso d'esta discussão sáe claramente o nosso 

sentimento sobre o objecto debatido. 

Os caracteres derivados da forma da secção dos ca-

bellos, embora artificiosos, poderão servir á determinação 

dos grupos fundamenlaes, porque outros meios d'analyse 

antbropologica confirmam as suas conclusões. Para a dis-

tineção das raças, a impossibilidade de surprehender ele-

mentos diflerenciaes especificos nas suas formas e dimen-

sões lornal-os-hia, ainda quando não sobreviesse o obstá-

culo da promiscuidade actual das raças, absolutamente 

inválidos, como mostrou Bonté. Quanto a vantagens t e -

cbnicas, seria ocioso aflirmar as facilidades da acquisição, 

conservação e manuseamento dos cabellos, e, expressa 

assim summariamente a nossa opinião sobre este assum-

pto, passaremos a considerar agora os caracteres phy-

sionomicos. 

* 

* * 

A physiognomonia, ou physionomia, é certamente um 

elemento muito importante para distineções ethnologicas, 

pois póde-se dizer que cada povo tem a sua. Mas sel-o-ba 

egualmente para as classificações propriamente anthropo-

logicas, e particularmente para a definição das raças, 

como pretende o professor Mantegazza? 

N'uma memoria apresentada em 1 8 6 3 ú Sociedade 

d'Anthropologia de Paris, diz o sábio professor italiano: 

«Et cependant la physionomie est un des cadres les 
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plus naturels de l'organisation humaine, en elle vous t rou-

vez le squelette du cráne, 1'anatomie des muscles; la réu-

nion des cinq sens, et enfin 1'expression de 1'intelligence 

et du sentiment '.M 

Certamente assim é, e por isso a physionomia consti-

tue um dos elementos mais interessantes á consideração 

do anthropologo, mas forçoso é ponderar que nem lodos 

os caracteres physionomicos tem a mesma significação, 

nem portanto o mesmo valor. 

Emquanto a nós é legitima e necessaria a sua clas-

sificação em caracteres propriamente antliropologicos, 

caracteres ethnologicos e caracteres individuaes. Os pri-

meiros são os que tem já uma longe fixação, e se 

acham sensivelmente collocados ao abriga das influencias 

do meio; os segundos aquelles que resultaram já dos usos, 

costumes e instituições da sua vida collecliva ou social, 

e sobre os quaes as modificações d'esses agentes devidas 

aos seus naturaes progressos, ou ás imposições da conquista, 

podem ainda exercer a sua acção; os terceiros, finalmente, 

são os que exprimem o modo de ser particular a cada 

individuo, e sobre os quaes tem directo influxo uma certa 

inneidade indeterminada, a edução, a imitação e a von-

tade. 

Sobre a legitimidade d'eslas trez calhegorias de cara-

cteres physionomicos cremos que não pôde haver duvida. 

A ultima é obvia e está no sentimento de todos; a se-

gunda é comprovada no confronto physionomico de um 

1 Mantegazza. Pliysiognomonie des races humaines. In Buttelins, 
1863, pag. 180. 

v 
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povo ein duas epochas distantes, dos viajantes que r e -

gressam depois da longa ausência, e ainda mais nos indi-

víduos educados desde tenra infancia em paizes estrangei-

ros; quanto á primeira resulta da resistencia de certos 

caracteres aos diversos agentes que foram capazes de 

modificar os outros: um individuo pôde adquirir uma 

certa expressão de um outro, um Portuguez podará pas-

sar por um Inglez, nunca um Negro logrará confundir-se 

com um Mongol. 

Que para o nosso fim os caracteres physionomicos não 

.podem ser considerados no seu conjuncto — a physiono-

mia—deduz-se das idêas expostas, mas em auxilio d'estas 

se junta a razão de que, embora essa resultante anató-

mica e physiologica nos possa indelivelmente impressionar 

o espirito e evidenciar a differença entre dois typos an-

thropologiios, ella é no emtanto absolutamente intradu-

zivel na linguagem dos nossos vocabulários. 

É pois necessário decoinpol-a, e decomposta ella, fazer 

selecção, segundo o critério estabelecido, dos seus cara-

cteres mais fixos. Estes são manifestamente os de natu-

reza statica, e d'esta classe os que se referem ás partes 

duras, ao esqueleto physionomico, aos ossos da face. 

A applicaçâo dos dados physionomicos á taxonomia 

anthropologica fica assim reportada ao estudo da craneo-

logia, objecto principal do nosso trabalho. 

* 

* * 

Da analyse que rapidamente temos esboçado, clara-
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mente resulta, que nos vários critérios considerados se 

não realisam conjunctamente as varias condições thcori-

cas e praticas indispensáveis, e que assim não podem 

elles dar garantias seguras aos anlliropologos. 

Em todos, com excepção da physionomia, fallece razão 

philosophica que os legitime, no grande numero a fixidez 

é ou duvidosa ou precaria, e cm todos ainda as difficul-

dades e imperfeições technicas tornam as suas conclusões 

mais subjectivas do que reaes; e isto que a discussão 

theorica á priori tende a estabelecer as consequências 

praticas inteiramente o corroboram, como vimos. 

Estará o critério craneologico exeinpto d'este incon-

veniente? Terá elle theorica e praticamente mais valor 

do que os outros? 

É o que resultará dos seguintes capítulos. 



III 

Da craneologia 

«La craniologie forme ainsi le premier 

chapitro de 1'anthropologie des races h u -

maines.» 

TOPINARD. 

Que a cabeça constitue entre os diversos componentes 

da humana structura aquelle que mais poderosamente 

affirma, na sua attitude erecta e na sua indefinivel ex -

pressão de sensibilidade e de intelligencia, a elevada ca-

thegoria do homem no reino animal, eis o que ninguém 

contesta. Desde a mais alta antiguidade foi ella conside-

rada como a parte mais nobre do homem, e por tal mo-

tivo sobre ella também recahiu sempre tanto o stygma 

dos infames como a corôa dos heroes. 

Es te modo de ver, que os povos pela sua mysteriosa 

e genial intuição consagraram nos seus usos, costumes 

e instituições, a sciencia moderna verifica-o e demons-

tra-o, e partindo das suas conclusões a anthropologia 

volta também as suas vistas para esse orgão privilegiado, 
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onde mais particular e accentuadamenle se caracterisa o 

objecto do seu estudo. 

A cabeça, pôde realmente dizer-se, resume o homem. 

Considerada na parte mais desinvolvida do ovoide por 

que se representa, é a residencia do cerebro, o centro de 

toda a actividade consciente; vista nas particularidades da 

sua outra metade, dá-nos o complexo physionomico, 

verdadeiro espelho onde se vêem desenhar as acções tanto 

internas como externas que sobre o individuo operam. 

Se tal ô pois a significação da cabeça, comprehende-se 

bem a legitima importancia que á sua parte esqueletica 

deve ser at tr ibuida, por isso que são os ossos do craneo 

e os da face que de certa maneira moldam, aquelles ex-

ternamente o cerebro, e estes interiormente a physio-

nomia, e não admira, portanto, que todos cs naturalistas 

desde Hippocrates tenham dirigido a sua attenção com 

tanto interesse para o objecto da sciencia que hoje deno-

minamos craneologia. 

Sciencia toda moderna, mas a que a iniciativa da es-

chola franceza tem imprimido um desenvolvimento ext raor-

dinário, a craneologia apparece-nos como um dos mais 

importantes elementos para o progesso da anthropologia, 

e no que diz respeito á anthropotaxia conslitue realmente 

o seu mais solido critério. 

Sob este ponto de vista, exaltam uns os serviços que ella 

pôde desde jâ prestar, pretendendo derivar-lhe as con-

clusões mais geraes e mais absolutas; restringem outros 

o campo das suas legitimas preterições, tornando sua reali-

saçâo dependente de futuros progressos; mas são á uma 

todos concordes em assignar-lhe notável importancia e em 
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unir os mais decididos esforços para o seu maior desen-

volvimento. 

A craneologia é uma sciencia moderna ainda no seu 

periodo de formação, a sua missão é por emquanto ana-

lytica, e as suas acquisições não são por ora suííicientes 

para que da analyse se possa remontar a syntheses de -

finitivas, a conclusões irrefutáveis. Representa no em-

tanto, ousamos crel-o, a verdadeira senda a explorar e 

o mais rico manacia! donde brotarão os máximos incre-

mentos da anthropologia. Aos materiaes tão laboriosa-

mente accumulados por homens como Daubenton, Blu-

menbach, Camper, Soemmering, Pricliard, Sandifort, Mor-

ton, Retzius, Welcker , Carus, Fo\i l le, Parchappe, Serres, 

Davis, Thurnam, von Baer, Broca, Gratiolet, Ovven, l luxley, 

Busk, Carter-Blake, llis, Uutimeyer, Virchovv, Pruner-

Bey, Iluschke, Quatrefages , Hamy, Mantegazza, Lucae, 

Bertillon, Topinard, Sam age, Pozzi, Schultzinski, Le Bon t 

etc., virão juntar-se os de muitos outros, que, levados 

pela imporlancia e interesse do assumpto e estimulados 

pelo exemplo de tão illuslres predecessores, cada vez 

mais augmentarão a imporlancia e predomínio da cra-

neologia, alé á lealisaçào das suas mais largas aspirações. 

Que os caracteres derivados d'esta sciencia são desde 

já, e por varias razões, os mais importantes para a reso-

lução do problema taxonomico, e a craneologia deve por-

tanto constituir o alvo das atlençôes do anlhropologo, é 

o que se nos affigura verdade inilludivel, que o nosso breve 

estudo demonstrará. Se conseguirmos de facto provar 

que taes caracteres são elFeclivamente os mais racionaes 

e philosophicos, por outro lado também os mais fixos, 
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os menos accessiveis â acção do meio, e que reúnem final-

mente condições praticas que tornam fa< il e rigorosa a 

sua avaliação, ficará demonstrada a nossa afirmativa, e 

outras vantagens especiaes que a essas se possam juntar 

não virão senão reforçar a demonstração de que por todas 

as razões a craneologia conslitue realmente, como diz 

Topinard, o primeiro capitulo da anthropologia das raças. 

Este programma leva-nos naturalmente a dividir o es-

tudo da craneologia em duas par tes : craneologia theorica 

e craneologia pratica. Na primeira tentaremos a raciona-

Iisação do critério craneologico e demonstração das suas 

vantagens. Na segunda referir-nos-hemos ás normas e 

preceitos geraes que o anthropologo deve ter em vista 

nos seus exames, e aos methodos e processos da technica 

craneologica. 

Antes porém de encetarmos esses capítulos, exige a 

lucidez da sua exposição que previamente estabeleçamos 

a fórma porque o esqueleto osseo da cabeça é conside-

rado em craneologia, e também a nomenclatura funda-

mental do que nelle ha a considerar. 

É o que vamos fazer pela fórma mais succinta possível. 

Pela palavra craneologia, entende-se, a despeito do 

seu lato valor etymologico, a sciencia ou estudo tanto do 

craneo como da face, sob um ponto de vista compara-

tivo. 
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— ¥ A comparação tem logar mediante o confronto d o s ^ 

diversos elementos craneologicos nos diversos povos, nas 

diversas idades, nos diversos sexos e nos diversos indiví-

duos, considerando taes elementos, já no seu valor ab-

soluto, já no valor relativo que resulta da comparação de 

uns com outros. 

Em craneologia o craneo e a face são estudados isola-

damente, e ainda no seu conjuncto e nas suas relações, 

mas em cada uma d'essas duas partes ha ainda a distin-

guir aquellas outras secundarias em que se dividem, e a 

at tender depois a certas localisaçôes, umas naturaes e 

anatómicas, outras abstractas e convencionaes, sobre que 

fundamentalmente assenta o conhecimento de todas as 

relações craniologicas, relações que reduzidas a uma 

fórma mathemalica constituem a craniomelria. 

Começando por enumerar e definir os mais importan-

tes pontos, linhas suturas e regiões, que servem de termo 

de referencia ás diversas investigações dos craneologos, 

diremos depois quaes as divisões a que o craneo e a face, 

pelas demarcações estabelecidas, se presta; e, se não en-

tramos a respeito da sua anatomia em mais amplas des-

cripções, é por que ellas são, em parte, inúteis para a 

comprehensão da craneologia, n'outra parte, sempre co-

nhecidas d'aquelles se iniciam n'esla ordem d'estudos, 

e consideramos aqui o craneo única e exclusivamente sob 

o ponto de vista da craneologia, tal como a definimos. 

Posto isto, indiquemos successivamente os pontos e 

as linhas craneologicas, marcando com um asterisco os 

termos que não tem sobre o osso uma representação 

natural. 
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P O N T O S C R A N E O L O G I C O S 

Glabella — bossa (ás vezes depressão) situada entre as 

arcadas supra-ciliares. Bossa nasal dos analomicos. 

* Ponto supra-orbilario ou ophryon — ponto médio da 

linha supra-orbitaria. 
* Ponto metopico — situado na linha média entre as 

duas bossas frontaes. 

Bregma — p o n t o d'intersecção das suturas coronal e 

sagittal. 

* Vertex — ponto mais elevado da abobada craneana. 

Lambda—ponto d'intersecção das suturas sagittal e 

lambdoidéa. 

Inion — protuberância occipital externa. Internamente 

corresponde-lhe o endinion. 

* Opislhion—ponto médio do bordo posterior do bu -

raco occipital. 

* Basion — ponto médio do bordo anterior do buraco 

occipital. 

Stephanion—ponto d'intersecção da sutura coronal 

com a linha semi-circular, ou crista, temporal. 

* Plérion — região onde se conjugam, ordinaria e pro-

ximamente em H, outras vezes em K, os ossos frontal, 

parietal, sphenoide e temporal . 

Astérion — ponto de conjugação dos tres ossos parietal, 

temporal e occipital. 

* Ponto auricular — centro do buraco auditivo ex-

terno. 



103 

* Ponto supra-auricular —si tuado sobre o precedente 

na raiz horisontal da apophyse zygomatica. 

* Ponto nasal-—ponto médio da sutura naso-frontal. 

* Ponto sub-nasal — ponto médio do bordo inferior da 

abertura anterior das fossas nasaes, ou da base da espi-

nha nasal anterior. 

Dacryon — ponto de conjugação do ossos frontal e 

unguis e da apophyse montante do maxillar. 

Ponto jugal — vertice do angulo formal pelos bordos 

posteriores-superior e inferior do osso malar. 

Ponto malar — eminencia do tubérculo malar; na au-

sência d'este, é dado pela intercessão de uma linha, que 

une o rebordo orbitrario inferior e o bordo superior da 

arcada zygomatica, com outra linha tirada do lábio ex -

terno da sutura fronto-malar para o tubérculo que fica 

proximo do angulo inferior externo do osso malar 

* Ponto alveolar superior — ponto médio e anterior do 

bordo alveolar do maxillar superior. 

* Ponto alveolar inferior— ponto médio e anterior do 

bordo alveolar do maxillar inferior, ou mandíbula. 

* Eminencia do mento — ponto médio mais eminente 

d'esta região. 

* Pontosymphysiano—ponto médio e anterior do bordo 

inferior da mandíbula. 

1 Alguns outros pontos anatornicos mencionados, taes como o 
bregma, o lambda e o inion, podem ás vezes não estar caracteri-
sados materialmente, mas é fácil cm geral determinar-lhes a po-
sição. 
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LINHAS CRANEOLOGICAS 

* Linha supra-orbitaria — linha frontal e transversa 

unindo os dois pontos em que as linhas semi-circulares, ou 

cristas, temporaes, se inflectem rapidamente de fóra 

para dentro. (O ponto d'inílexão poderia denominar-se 

lophion de M<poç, crista.) 

* Linha metopica—linha correspondente á sutura frontal 

ou metopica. 

* Linha bi-auricular— liga os dois pontos auriculares 

passando pelo bregma. 

Linha occipital — occipital superior dos anatomicos; 

linha semi-circular que liga o inion com os astérions. 

Fenda bi-auricular — constituída pela successão da 

fenda de Glaser e suturas petro-sphenoidal e glenoidea 

ou basilar. 

Linha lateral do craneo — começa com o bordo externo 

da apophyse orbitaria, segue a direcção da crista tempo-

ral até ao steplianion, e eleva-se ahi para depois descer 

novamente, segundo uma linha curva que vem terminar 

no astérion e que representa a inserção da faseia t em-

poral. 

Obélion — parte da sutura sagital, de proximamente 

dois centímetros de extensão, cuja organisação se acha 

sensivelmente simplificada, e junto á qual existem em 

geral dois ou tres buracos, denominados buracos parietaes. 

* Linha sub-orbitaria — liga os dois pontos mais baixos 

dos rebordos orbitarios inferiores, passando pela abertura 

anterior das fossas nasaes; nos pontos em que esta linha 
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toca os bordos lateraes da abertura nasal traçam-se dois 

riscos horisontaes, destinados à applicação do goniometro. 

(Os pontos referidos poderiam denominar-se — os pri-

meiros orbito nasaes — os segundos naso-orbilarios, pela 

sua correspondência). 

* Linha lateral da face—liga a extremidade da apophyse 

orbitaria com o alvéolo do primeiro grosso molar. 

* 

* * 

Estas referencias, juntas a outras fornecidas pela ana-

tomia descriptha, permittem considerar e dividir o es-

queleto osseo, attendendo simultaneamente, sob o ponto 

de vista craneologico, á sua significação physiologica e 

physionomica. A glabella, as arcadas supra-ciliares, as 

apophyses orbitarias internas e externas, as arcadas orbi-

tarias e a chanfradura trochlea deixam de pertencer á 

região craneana para fazer parte da região facial, que fica 

assim separada d'aquella pela linha supra-orbitaria. O 

craneo e a face consideram-se depois pela seguinte fórma: 

C R A N E O 

A. Craneo anterior e posterior — separados pela linha 

bi-auricular. 
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B. Região cerebral e região cerebellosa — separadas 

pela linha occipital. 

C. Exocraneo. 

D. Endocraneo. 

C. a) Face superior — limitada anteriormente pela li-

nha supra-orbitaria, posteriormente pela linha 

occipital, e lateralmente pela linha lateral 

do craneo. 

b) Face inferior — limitada posteriormente pela li-

nha occipital, anteriormente pela região fa-

cial, com a face superior da qual se confunde 

entre as suturas basilar e nasal, e lateralmente 

por uma linha passando pela apophyse mas-

toidêa, cavidade glenoidêa, crista transversa 

do sphenoide e sutura fronto-malar. 

c) Face lateral — limitada anteriormente nas es l re-

midades da linha supra-orbitaria, posterior-

mente pela sutura lambdoidêa, superior-

mente pela linha lateral do craneo, e inferior-

mente pela face inferior. 

FACE 

A. Face propriamente dita. 

B. Mandíbula. 

A. a) Face superior — parte da sutura naso-frontal e 

vai até á sutura basilar, confundindo-se com 

a face inferior do craneo. 



iú7 

h) Face anterior — \ em desde a linha supra-orbitaria 

até ao bordo inferior da arcada dentaria; lateral-

mente é limitada pela linha lateral da face. 

c) Face lateral — triangulo ideal cuja base é repre-

sentada pela linha lateral e cujo vertice está ho 

ponto auricular. 

d) Face inferior — abrange a arcada alveolar e a abo-

bada palatina até á espinha nasal posterior. 

e) Região posterior — constituída pelo sphenoide, pa-

latino é vomer. 

Estabelecidas estas noções poderemos agora entrar no 

estudo da craneologia tanto theorica como prat ica1 . 

t Os vários dados convencionaes aqui apresentados são extrahi-
dos das seguintes publicações: 

Topinard. Loc. cit. 
Daily. Craniologie. In. Dict. encycl. des sc. medicales. 
Carlet. Crane. Id. 
Collineau. Resume des instructions cramoiogiques et craniomé-

triques de la Societé d'Anthropologie de Paris, rédigées par Paul 
Broca. 1876. 

Esforçámo-nos em geral por empregar a nomenclatura usada 
por Soares Franco nos seus Elementos d'Anatomia, por ser a única 
que pôde reputar-se classica entre nós. 
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Craneologia theorica 

«Les savants qui, depuis la lin du der-

nier s iède , ont consacré leur» éflbrts à 

l 'étude des races humaines, n'ont pas tous 

suivi Ia mème voie, et pendant que les 

uns accordaient une prèdilection marquée 

aux caractères de 1'ordre anatomique, les 

autres se préoccupaient surlout des c a -

ractères intellectuels et moraux. ltlais il y 

un terrain commun sur lequel les deux 

écoles se sont rencontrées: c'est celui de 

la craniologie.» BROCA. 1 

«Wadmirez vous pas comment, dés l 'or i -

gine de cetle science, depuis Hippocrate 

jusqu 'á Blumenbacb, Morton et Retzius, 

tous les grands naturalistes ont été con-

duits íi accorder une valeur dominante 

aux caractères qu'on tire de la considéra-

tion scientifique du c r à n e ? La raison 

d ailleurs en est bien simple; la tête en 

éflet loge le cerreau, et tout homme est 

lá. parceqnc IA est 1'inlelligence.» 

G R A T I O L E T . 2 

S e m per f i lha r n e m a s i n f u n d a d a s p r e t e n ç ò e s d o p h r e n o -

1 Broca. Sur le volume et la forme du cerveau suivant les indi-
vidus et suivant les races. Bulletins, 1861, p. 139. 

1 Gratiolet. Discussion sur le volume et la forme du ccrvcau. 
Bulletins, 1861, p. 434. 
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logismo de Gall nem Ião pouco as precarias conclusões do 

physionomismo de Lavater, sào innegaveis no erntanto as 

relações que ligam o craneo e a face ao desinvolvimento 

dos centros nervosos cerebraes, e nellas assenta fundamen-

talmente toda a importancia racional do critério craneo-

logico. 

Deixando para mais tarde o estudo de relações phy-

siologicas especiaes, que liguem os caracteres do craneo 

com os do encephalo, é patente desde logo que connexões 

muito intimas existem entre estes orgãos. Estrei tamente 

relacionados no espaço pelo facto da inclusão de um no 

outro, o seu desinvolvimento, já assim collocado até certo 

ponto em sujeição material, acha-se por outro lado su-

bordinado a condições, que, se tendem a tornal-o stricta-

mente parallelo quanto ao volume encephalico e capa-

cidade craneana, e ainda quanto ás respectivas fórinas, por 

outra parte, com relação a outros elementos craneanos, 

propendem a determinal-o segundo relações que por 

mais complexas não sào certamente menos reaes. 

O estudo das condições physiologicas da morphoge-

nia dos orgãos, e o das disposições anatómicas que as re -

gulam nas regiões que agora estamos considerando, já de si 

deixam prever o que aliás a observação e a experiencia 

depois confirmam. 

O desinvolvimento dos diversos orgãos que compõem 

o organismo faz-se mediante uma operação commum a 

todos os tecidos, que é a nutrição, lista por sua parle 

represenla-se por uma troca constante de maíeriaes 

entre os elementos histologicos e o fluido nutritivo con-

tido nos canaes com que se acham em relação, e, dada 
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a egualdade quanlo a outras condições, é certo que quanto 

mais abundante fòr a irrigação nutritiva, maior será o 

desinvolvimento que os elementos tenderão a tomar, maior 

a massa de tecido que desse desinvohimento multipli-

cado resultará, e maior também, mais rápido e mais com-

pleto será o crescimento dos orgãos assim beneficiados. 

É pois mediante as leis da nutrição que devemos estudar 

as condições em que se realisa o desinvolvimento do 

encephalo e do craneo. 

A irrigação nutritiva da cabeça é alimentada por qua-

tro ordens de canaes dimanados de seis fontes, que 

são: as artérias carnlidas internas e externas por uma 

parle, e as verlebraes por oulro lado; e considerando as 

relações em que estes vários elementos circulatórios se 

acham com o craneo e encephalo, é fácil ver que a inten-

sidade nutritiva deve ser imersa n'essas duas partes da 

extremidade cephalica. O problema é de pura mechanica. 

Eífectivamente, emquanto o craneo e face são alimen-

tados principalmente pelos ramos da carótida externa, o 

encephalo é o exclusivamente, saUas as relações collaíe-

raes de minimo calibre, pela carótida interna e pelas ver-

tebraes, antes ou depois da sua fusão no tronco basilar. 

Ora, considerando particularmente a circulação carotidia, 

por isso que se origina n u m tronco commum que se 

bifurca, é manifesto que 110 ponto em que a dichotomia 

se estabelece a distribuição da massa sanguínea tenderá, 

nos dois ramos, a fazer-se n uma relação inversa, e tal 

phenomeno necessariamente se reflectirá nas relações 

geraes da circulação encephalica e craneana. Podemos 

portanto formular a seguinte lei: A nutrição do craneo 
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realisa-se segundo uma funeção inversa da nutrição ence-
phalica. 

Volvendo depois a attençâo para a massa sanguinea 

que alimenta os dois orgãos, vê-se que o numero de 

vazos que alimenta o encephalo é bem maior, e a obser-

vação, mostrando por demais que o craneo é, comparado 

com os outros ossos do esqueleto, um orgâo escassamente 

vascularisado leva-nos a uma conclusão, que relacio-

nada com a precedente legitima a seguinte lei: A nu-
trição tende a eslabelecer-se com mais energia no encephalo, 
e o desenvolvimento d este domina portanto physiologica-
mente o do craneo. 

Assim é, effectivamente, e assim devia ser. Se o desin-

volvimento do craneo dominasse o do encephalo, este 

estaria n u m constante perigo pela limitação physica que 

as paredes craneanas trariam ao seu crescimento, e a 

característica phjsiologica do homem, as suas privilegia-

das faculdades, achar-se-hiam a cada momento compro-

m e t i d a s , e nunca poderiam ter attingido a intensidade 

e perfeição que alcançaram. Quando em condições per-

feitamente anormaes e pathologicas o desinvolvimento 

craneano se impõem ao do encephalo, produzem-se com-

pressões cerebraes, que ou são causa de morte, ou pelo 

menos de lezões gravissimas para a manifestação dos 

actos fundamentaes da vida cerebral, como sào a micro-

cephalia, o idiotismo, a alienação. O balanceamento mor-

phogenico, que as leis enunciadas exprimem de harmonia 

com as conclusões a que sobre tào delicado assumpto 

1 P. Tillaux. Traité d'anatomie topographique. Paris, 1877, p. 37. 
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chegaram Virchow, Lucíi, Welcker e Gudden é no 

emtanto limitado, como bem se comprehende e o ultimo 

auctor citado tão claramente es tabe leu 4 , pela lei pa r -

ticular que, mantida pela força da herediteriedade, do -

mina a evolução morphologica de cada orgão. En t re o 

desinvolvimento do craneo e do encephalo existe pois 

também uma certa independencia. 

Descendo finalmente do confronto d'esses dois orgãos a 

comparar as condições do desinvolvimento do craneo pro-

priamente dito e da face, é manifesto que possuindo estas 

duas regiões uma circulação nascida de um mesmo tronco 

o beneficio realisado em favor dos ramos craneanos t r a -

duzir-se-ha em prejuizo dos faciaes, e assim poderemos 

lambem dizer: A nutrição da face realisa-se numa razão 
inversa da do craneo propriamente dito. 

A observação confirma também esta lei. Effectivamente 

nos craneos mais desinvolvidos a face apresenta ordinaria-

mente proporções relativamente diminutas, e vice-versa. 

No confronto das raças humanas superiores com as in-

feriores, e do homem com os anthropoides, torna-se isso 

bem saliente. 

Estabelecidas assim de uma maneira geral, entenda-se 

bem, as relações que ligam a nutrição do encephalo e do 

craneo considerado no seu conjuncto e nas suas partes, 

vejamos agora como 6 que aquellas morphologicamente 

1 Gudden. Recherches cxpérimentales sur la croissance du crâne. 
Trad. par A. Forel. Paris, p. 58. 

* Idem, idem, pag. 74. 
8 
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se traduzem no desinvolvimento harmonico d'estas. P a r -

tindo do predomínio fundamental do encephalo, é certo 

que á medida que este vai augmentando de volume os 

ossos do craneo e da face, com maior ou menor intensi-

dade e nas relações já assignadas, vão tainhem crescendo, 

e é portanto as condições em que esse crescimento se 

realisa o que importará conhecer. 

O modo de crescimento, em superfície, dos ossos do 

craneo e face não estará por emquanto rigorosamente esta-

belecido, mas tudo leva a crer que embora se dô o cres-

cimento intersticial, como Gudden parece ter mostrado 

o mais importante papel 6 desempenhado pelo cresci-

mento suturai, realisado á custa da membrana fibrosa 

d ossificação, do tecido osteogenico que limita os bordos 

dos ossos craneanos. — N'este tecido passam-se duas 

ordens de phenomenos que é necessário descriminar. 

Estimulados, n u m a certa medida, os seus elementos 

pelos agentes nutritivos, crescem e reproduzem-se; au-

gmentada porém a energia nutritiva, com esses pheno-

menos outro se complica, o da transformação dos ele-

mentos conjunctivos osteogenicos etn elementos osseos. 

Comprehende-se pois que para uma dada nutrição a 

membrana d'ossificação vá simultaneamente augmentando 

e transformando-se, e assim o osso continue também 

progressivamente crescendo. Se porém a irritação nu-

tritiva se exaggera, podem as tendencias transformado-

ras sobrepujar as que são simplesmente reproductoras, e 

i Gudden. Loc. cit. papt 49. 
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dar-se portanto rapidamente a ossificação completa do 

tecido suturai, a qual, realisada, impedirá o posterior cres-

cimento do osso. Ora o que acontece é que, emquanto 

o desinvolvimento do encephalo se está dando, o aflluxo 

sanguíneo suscitado para esse orgão permitte qué o tecido 

suturai se vá simultaneamente reproduzindo e ossificando, 

augmentando assim a superfície dos ossos e a amplitude da 

caixa craneana; logo porém que o seu crescimento cessa, 

a corrente nutritiva, derivando com maior intensidade 

para o craneo, opera rapidamente a ossificação das sutu-

ras, a sua synoslose, suspendendo definitivamente o desin-

volvimento craneano. 

As experiencias de Gudden 1 sobre a laqueação das 

jugulares confirmam este modo de ver, e a nossa doutrina 

assim esboçada parece-nos perfeitamente harmónica com 

os factos: a synostose efFectivamente, dil-o a observação, 

só se realisa quando a potencia intellectual começa a de -

clinar, e a ordem anatómica, como veremos, porque ella 

se dá está em perfeita correspondência com as partes do 

encephalo cujo desinvolvimento termina mais cedo. Por 

outro lado, a rapida ossificação das moleirinhas não es-

tará relacionada com o augmento de calibre que n u m 

certo periodo da infancia sofFre a carótida externa? 

Demais, a theoria que acabamos de expender explica 

cabalmente o facto paradoxal do desinvolvimento cra-

neano se realisar até certo ponto á custa da nutrição 

desviada d'elle para outro orgão, cessando exactamente 

1 Gudden. Loc. cit. pag. 40. 



122 

no momento em que ella se torna mais exhuberante. 

Mas para tal resultado outro processo ainda, e esse mais 

mechanico, pôde também concorrer. 

Comprehende-se bem que um tecido comprimido den-

tro de certos limites não poderá multiplicar-se fora d'el!es, 

e que assim a irritação nutritiva não logrando exercer a 

sua influencia multiplicadora ficará limitada ao seu papel 

transformador. Ora, disposto o tecido osteogenico entre 

os bordos de ossos, que pelo seu peso e pelas suas re la-

ções de posição mutuamente se comprimem, a sua ten-

dencia será para a ossificação immediata, e, se essa se 

não realisa, é porque simultaneamente e em sentido in-

verso opera o crescimento do encephalo que tende a 

affastar os ossos craneanos e a ampliar a linha suturai; 

subtrahida porém mais tarde esta acção, reverte o pre-

domínio á outra e a synostose opera-se. Que a com-

pressão provoca a ossificação das suturas, é de resto um 

facto que a pratica das deformações tende a estabelecer 

e a pathogenia da inflammação e dos tumores, sobre 

a qual aqui nos não podemos demorar, parece-nos t am-

bém sanccionar no restante o nosso modo de ver. 

Das considerações feitas, claramente resulta que a per -

sistência das suturas é condição do crescimento do craneo, 

e phenomeno ligado ao desinvolvimento encephalico, e este 

facto é confirmado nào só pelos microcephalos em que 

á suspensão cerebral corresponde em geral a synostose 

prematura, mas também pelas raças encephalicamente 

inferiores, nas quaes a ossificação suturai se antecipa 

i Topinard. Loc. cit. pag. 188. 
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egualmente á epocha normal para as raças superiores, como 

Gratiolet consignou 1. 

Definidas as relações que ligam o crescimento do cra-

neo ao do encephalo, é curioso agora observar que as 

mesmas leis, tanto physiologicas como mechanicas, domi-

nam ainda o desinvolvimento das regiões correspondentes 

d'esses orgãos. Se são os lobos frontaes que mais se desin-

volvem, como acontece em geral nas raças brancas, é 

também a parte frontal do craneo que mais ampla se 

ostenta, e para que esse ampliamento se torne possivel 

persiste aberta durante maior espaço de tempo a sutura 

coronal. Desinvolvem-se pelo contrario mais exhuberante-

mente, como acontece também em geral nas raças ne-

gras, os lóbos occipitaes, e é então a região occipital que 

mais se dilata e a sutura Iambdoidêa que mais resiste á 

ossificação. 

Estas relações particulares, regionaes, são de uma alta 

imporlancia, pois se as que anteriormente consignamos 

regulam a harmonia do volume encephalico e craneano, 

estas estabelecem a harmonia da fórma, a qual como ve-

remos tem bem maior significação. 

O que effectivamente determina a fórma craneana de-

finitiva é — a configuração particular e primitiva de cada 

osso, dependente do trabalho embryogenico em sujeição ás 

leis da herediteriedade — a intensidade e direcção do seu 

desinvolvimento ulterior — a influencia exercida pelos svs-

' Gratiolet. Sur un crane de totonaque. In Bulletins. 1860. p. 563. 
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temas muscular e ne rvoso—e finalmente as relações que 

sob estes diversos pontos de vista mantém entre si os di-

versos componentes craneanos. Como a fórma inicial de 

cada osso constitua o núcleo da sua futura evolução, 

comprehende-se; como a intensidade do crescimento, cujo 

estudo já fizemos, concorra a augmentar a sua superfície, 

também se concebe; como operam os outros agentes mor-

phogenicos vamos agora vel-o. 

Quanto ás leis da direcção, estabeleceu-as Virchow 

nos seguintes termos, referindo-se aos desinvolvimentos 

anomalos, ás deformações craneanas: 

1O desinvolvimento dos ossos do craneo prematura-
mente synoslosados atraza-se numa direcção perpendicular 
á sutura ossificada. 

2.® A compensação, prova necessaria da regrdação phy-
siologica, determina-o num outro sentido, transverso ao 
do retardamento 

Estas leis parecem ser, como tendencia, a expressão 

da verdade. Baseadas ambas fundamentalmente no facto 

do crescimento suturai dos ossos do craneo, a segunda 

exprime demais para a nutrição das diversas partes de 

um mesmo osso aquelle balanceamento que assignala-

mos do encephalo para o craneo e d 'este para a face, e 

as experiencias de Gudden1 , mostrando que após a sus-

1 D'estas leis, enunciadas por Virchow em duas memorias em 
allemão, só temos noticia por as vermos referidas em varias cita-
ções, e nem sempre muito claramente. Crèmos que a fórma que 
lhe damos exprime o pensamento do auctor. 

1 Gudden. Loc. cit. pag. 8, 26 e outras. 
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pensão da nutrição, acompanhada ou não de synostose, 

d uma sutura, a direcção dos canaes d'Havers que nutrem 

o osso tende a estabelecer-se n u m sentido transverso ao 

primitivo, comprovam experimental e anatomicamente 

este modo de ver. 

De resto, estas leis tem sido sobretudo impugnadas 

nas suas pretenções de regular e explicar todas as deforma-

ções craneanas pelas synostoses prematuras, quando Pom-

merol 1 parece ter provado que não só estas podem existir 

sem deformação consecutiva, mas que também n'outros 

casos é impossível referir-Ihes as deformações observadas. 

Emquanto a nós, não nos parece que se possa pôr 

em duvida a tendencia das synostoses prematuras a mo-

dificar a fórma craneana, mas entendemos também admit-

tir que causas d'outra natureza possam compensar e annu-

lar a sua influencia. Como temos visto, todo o desinvol-

vimento cephalico está dominado pela lei da nutrição, 

mediante uma disposição vascular extensa e complicada, 

e considerando ainda a subordinação da circulação e 

da nutrição aos estímulos do complexo funccionalismo do 

systema nervoso e ás compressões do systema muscular, 

conceber-se-ha claramente como mil causas podem fazer 

variar as condições particulares do problema geral e 

modificar a sua solução. Assim comprehende-se facilmente 

que, ámquanto por um lado uma synostose prematura im-

pede um osso de crescer n u m a certa direcção e solli-

cíta o seu desinvolvimento n u m a outra transversal, por 

i Dict. ene. des sc. med. Artigo Cràne. pag. 486. 
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outra parte um desvio de nutrição local, que por qual-

quer outra causa organica ou mechanica tenda a dar-se 

n'esse mesmo sentido, possa inteiramente annular, sobre-

pujar até, a influencia do primeiro phenomeno. 

Tudo, como se vê, se resume n u m a questão de com-

pensação nutritiva, porque no facto da synostose não ha 

simplesmente impossibilidade mechanica de crescer no 

sentido perpendicular a ella, ha também impossibilidade 

physiologica, pois a nutrição n'esse sentido, como mos-

tram as observações de Gudden, diminue, ou antes de-

riva n'um sentido transverso, segundo o qual o cresci-

mento continua depois a dar-se. Sob este ponto de vista 

pois, as synostoses, que na sua constituição exprimem 

um exaggero nutritivo local, representam depois de 

consummadas uma diminuição, e por tal fórma as defor-

mações entram nos processos normaes da morphogenia 

craneana, pelos quaes o máximo desinvolvimento dos ossos 

se realisará sempre, dentro de certos limites, no sentido 

da maior nutrição, e as leis de Virchow, exprimem por-

tanto não só as tendencias da morphogenia pathologica, 

mas também da physiologica. Assim devia ser: entre a 

physiologia e a pathologia não existem barreiras radi-

caes e os seus processos constituem uma unidade funda-

mental. Coinprehende-se de resto, como o desegual desin-

volvimento das varias regiões encephalicas mecanicamente 

favoreça ou prejudique também o trabalho da synostose 

e as suas naturaes consequências. * 

Á medida que a nutrição, mediante a intensidade e 

proporção porque se distribue nos diversos ossos do cra-

neo e nas suas diíFerenles partes, vai promovendo o seu 
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desinvolvimento, por seu lado os outros factores já 

mencionados vão também auxiliando 011 combatendo as 

suas tendencias, e, por qualquer d'estas duas formas, 

influindo na sua marcha. 

Pelo que é do systema muscular, a sua acção pôde 

realisar-se mecanicamente pelas tracções exercidas sobre 

os ossos em que os músculos se inserem, ou ainda pelas 

compressões realisadas sobre os vazos da nutrição cepha-

lica, e assim se explicarão as deformações observadas no 

torticolis. 

Quanto ao systema nervoso poderá directamente actuar 

sobre o osso (nervos trophicos?) ou indirectamente, já 

sobre a sua vacularisação (vaso-motoresl, já pondo em 

jogo os musculos da cabeça. 

Finalmente, as reciprocas acções exercidas pelos ossos 

uns sobre os outros, no empenho de conjuncta e harmoni-

camente se desinvolverem, representam também um papel 

importante, sobretudo 110 respeitante aos ossos da face. As 

relações de crescimento que vimos que se podiam es ta-

belecer entre o encephalo e o craneo propriamente dito, 

e as diversas regiões d'estes dois orgãos, não é possivel 

determinal-as do encephalo para a face, senão indire-

ctamente pela repercussão mechanica que o esqueleto 

craneano tem sobre o esqueleto facial Comprehende-se 

pois como este estudo deve ser importante. 

Infelizmente porém essas relações são difficeis de de ter -

minar, a não ser para um ou outro facto como o progna-

ihismo, e assim os caracteres faciaes, alguns mesmo muito 

importantes, têm um valor especial puramente empírico; 

e dizemos especial, porque entendemos que depois de 



havermos demonstrado como fundamentalmente o desin-

volmento de encephalo, do craneo e da face se acha 

harmonisado, nenhum caracter craneologico se poderá 

em rigor considerar perfeitamente empirico, e só a impos-

sibilidade de lhe determinarmos a relacionação particular 

nos poderá levar a classifical-o n'essa cathegoria. 

É sob este ponto de vista que os craneologos distinguem 

os caracteres sobre que operam em racionaes e empí-
ricos, e nós, acceitando sob as reservas indicadas essa 

classificação, não a adoptaremos todavia para o nosso 

estudo, por se não adequar facilmente a uma exposição 

methodica. 

Preferiremos a ordem anatómica, e assim, agora, de-

pois de havermos estabelecido as relações geraes do ence-

phalo e de todo o craneo e as condições do seu parallelo 

desinvolvimento, passaremos a procurar successivamente 

no craneo propriamente dito, na face, e no conjunto 

d'essas duas partes, as relações especiaes d'onde dima-

nam as duas ordens de caracteres mencionadas, csfor-

çando-nos por lhe determinarmos simultaneamente o valor 

e a imporlancia. 

C A R A C T E R E S C R A N E A N O S 

N'um anterior capitulo havíamos consignado que era o 

critério da perfectibilidade que a taxonomia anthropologica 

devia de ter em vista, e que era no desinvolvimento dos 

centros cerebraes que ella staticamente se representava. 
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